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CONTABILIDADE                       


CONTABILIDADE -é a ciência que estuda e pratica as funções de orientação ,controle e registro relativos aos atos e fatos da administração econômica(1º Congresso de Contablidade-1924).

-é a ciência que estuda ,registra e controla o patrimônio das entidades com ou sem fim lucrativo.

-é a ciência que estuda e pratica as funções de controle e registro  do patrimônio de uma entidade em seus aspectos quantitativos e qualitativos e suas variações.

- contabilidade é ciência social e não exata

- a função administrativa ou financeira da contabilidade é o controle e planejamento do patrimônio

- a função econômica ou rédio da contabilidade é apurar o resultado da gestão patrimonial

-a capacidade de a contabilidade captar e registrar normalmente, eventos mensuráveis em moeda determina as limitações da contabilidade 

-a contabilidade é um sistema de informação e de avaliação, destinado a prover seus usuários de demonstrações e análises de natureza econômico, financeira, física e de produtividade

OBJETO- o Patrimônio ( que é um conjunto de bens ,direitos e obrigações pertencentes a uma PF ou PJ).

FINALIDADE- prestar informações a seus usuários através de métodos : administrativos ou gerenciais - controlar o patrimônio e econômico ou financeiros - apurar o resultado.

-as duas finalidades básicas para o uso das informações são controle e planejamento

CAMPO DE APLICAÇÃO- são as aziendas ( o patrimônio considerado com a PF ou PJ, que sobre ele tem poderes de administração e disponibilidade. O patrimônio, a administração e o trabalho).

TÉCNICAS- escrituração(registra os fatos contábeis);demonstrações(exposição);análise de balanço          ( interpretação)e auditoria (exame)

USUÁRIOS INTERNOS- administração em geral /// USUÁRIOS EXTERNOS- fisco, credores, acionistas, mercado de capital

USUÁRIOS PREFERENCIAL EXTERNO- credores, investidores ///  USUÁRIOS SECUNDÁRIOS- administradores, fisco

BENS- tudo o que satisfaça as necessidades humanas e que pode ser avaliado economicamente. Tem a posse e a propriedade.

DIREITOS- valores a receber, créditos. Tem a propriedade, mas não tem a posse.

OBRIGAÇÕES- valores a pagar, débitos. Tem a posse, mas não tem a propriedade.

BEM TANGÍVEL- corpóreos, concretos ou materiais. Tem existência física. Ex. numerários, de venda, fixo,

BEM INTANGÍVEL- incorpóreos, abstratos ou imateriais. Não tem existência física. Ex. marcas, direitos autorais,

ASPECTOS GERAIS DO PATRIMÔNIO- qualitativo- natureza dos componentes patrimoniais // quantitativo- valores monetários

DIVISÃO DO PATRIMÔNIO- Ativo e Passivo

ATIVO (A) ou PATRIMÔNIO BRUTO (PB)= Bens (B) e Direitos (D)= é a aplicação dos recursos, é o capital aplicado. Créditos de funcionamento e financiamento.

PASSIVO (P) ou OBRIGAÇÕES (O)= Passivo (P) e Patrimônio Líquido (PL)

PASSIVO (P)=obrigações com 3º , Passivo Exigível (PE) , Passivo (P), Obrigações (O), Passivo Real (PR), recursos de 3º , capital alheio, capital de 3º , obrigações com 3º , fonte interna, débitos de funcionamento e financiamento

PASSIVO FICTÍCIO- é divida paga mas não baixada, indevidamente no balanço/// PASSIVO OCULTO- a dívida existe , mas não foi registrada

PATRIMÔNIO LÍQUIDO (PL)= obrigações com proprietários , Passivo Não Exigível (PNE), capital próprio,, recursos  próprios, obrigações para com os proprietários.

EQUAÇÃO PATRIMONIAL =    A=P + PL ou  PL= A – P  ou  P= A – PL 

ATIVO               PASSIVO                     GRÁFICO PATRIMONIAL
     B

   O


PB= patrimônio bruto = é a aplicação de recursos

     D

   PL


CT= capital total á disposição da empresa =é a origem dos recursos

                                          

PB

CT (capital total)

ESTADOS PATRIMONIAIS- representa a situação líquida patrimonial    SL= A – P    SL=PL  

1) A>P ;  SL>0 ; SL POSITIVA, ATIVA, SUPERAVITÁRIA, FAVORÁVEL
2) A=P ;  SL=0 ; SL NULA, COMPENSADA, EQUILIBRIO APARENTE (já comeu todo o capital)
3) A<P ; SL<0 ;SL NEGATIVA,PASSIVA,DEFICITÁRIA, Á DESCOBERTO, PASSIVO Á DESCOBERTO, DESFAVORÁVEL
4) A=PL; P=0 ; SITUAÇÃO PLENA, PROPRIEDADE TOTAL DE ATIVOS ( só no início da empresa)
5) A=0 ; (PL)=P ; INEXISTÊNCIA DE ATIVOS, pior situação da empresa
Obs: só o PL pode ser negativo, o A e P só pode ser > ou = 0 .

CAPITAL- recursos para a obtenção de bens e serviços.

a) Nominal- é o registrado. Pode ser o capital inicial.  

b) Social- é o registrado quando vem de mais de uma pessoa.
c) Subscrito- é o capital pelo qual os sócios se obrigam perante a entidade. 

d) Autorizado- é quando o estatuto da empresa autoriza.
e) Á integralizar - parcela ainda não realizada.
Obs:capital autorizado – capital a subscrever = capital subscrito        = capital subscrito

Ex. na constituição da empresa:  Capital á realizar a Capital Subscrito

      Na integralização do capital: Bancos a Capital a Realizar

      Quando possui limite de subscrição: Capital a Subscrever a Capital autorizado

**CUIDADO COM OS NOMES:

CAPITAL DE GIRO = ATIVO CIRCULANTE

CAPITAL FIXO= ATIVO PERMANENTE

CAPITAL ALHEIO= PASSIVO EXÍGIVEL

CAPITAL INVESTIDO = ATIVO TOTAL

CAPITAL DE GIRO PRÓPRIO =  CCL > 0

CAPITAL DE GIRO NULO =  CCL = 0

CAPITAL DE GIRO DE TERCEIROS= CCL < 0

CONTAS-cada componente patrimonial- *principais A, P, PL,Rec, Desp ,Custo

Obs: contas de saldo de pequeno valor podem ser agrupadas em uma só, desde que não ultrapassem 10% do saldo do grupo a que pertencem .

LANÇAMENTO CONTÁBIL-é o registro de um fato contábil,  representado pela partida. É no diário.

ELEMENTOS ESSENCIAIS DAS CONTAS- título , data, histórico, valor D, valor C, saldo D/C

ELEMENTOS ESSENCIAIS DO RAZONETE- título ,valor D, valor C, saldo D/C

ELEMENTOS ESSENCIAIS DO LANÇAMENTO- local, data , conta D, conta C, histórico e valor

REGRA P/ LANÇAMENTO-identificar as contas, classificá-las, verificar saldo aumenta ou diminui .aplicar o mecanismo de D e C.

EXIGIBILIDADE-quanto menor o prazo para pagamento , mais exigível será a obrigação.

LIQUIDEZ- quanto menor o prazo para o recebimento, maior será a liquidez.

ELENCO DE CONTAS- relação lógica e ordenada dos títulos das contas.

FUNÇÃO DAS CONTAS-definição da conta, seu comportamento e objetivo.

CLASSIFICAÇÃO DAS CONTAS-Quanto a natureza: Sintéticas ( indicam grupos de contas de mesma natureza-ex.bancos) e Analíticas(subclassificação das sintéticas. Ex. Banco do brasil) //Quanto ao funcionamento: Bilateral (recebe o registro tanto a D quanto a C) e Unilateral ( somente D ou somente C )./// estável –verifica o saldo, sempre devedor ou sempre credor e instável –pode ser devedor ou credor

TEORIA DAS CONTAS-Personalista(papel da pessoa em relação à entidade);Materialista(valores e relações materiais) e Patrimonialista(estática e dinâmica patrimonial).

CONTA

         PERSONALISTA
    
MATERIALISTA

PATRIMONIALISTA                         
Bens


ag.consignatários
integrais ou elementares

patrimonial ou aspecto estático                              

Direitos


ag.correspondentes
integrais ou elementares

patrimonial ou aspecto estático                                  

Obrigação

ag.correspondentes
integrais ou elementares

patrimonial ou aspecto estático                                 

Patrimônio Líquido
conta dos proprietários
diferenciais ou derivados

patrimonial ou aspecto estático                                  
Receita/Despesa

conta dos proprietários
diferenciais ou derivados
resultado ou dinâmica patrimonial                   
EXERCÍCIO SOCIAL-duração de um ano e data do término será fixada no Estatuto . Na constituição da cia e nos casos de alteração estatutária poderá ter duração diversa. ( notar bem que não é no estatuto, e sim na alteração estatutária)
EXERCÍCIO SOCIAL SUBSEQUENTE ou SEGUINTE- considerar os direitos que vencerem no exercício seguinte

CICLO OPERACIONAL-representa a aplicação de recursos até a formação de estoques que, mediante venda, tem valor disponível; será determinado pelo giro de estoque mais o giro de duplicatas a receber      ( ex. se o giro do estoque for de 1 ano e o de duplicatas for de 2 anos, o ciclo será 3 anos)

Obs: para sabermos se determinada conta é de curto ou longo prazo , tem que saber o ciclo operacional.

FUNCIONAMENTO-mostra o movimento da conta e a forma de D e C.

-AÇÕES ORDINÁRIAS- proporcionam dividendos aos seus titulares, dando-lhes o direito de voto; no mínimo 50% 

- AÇÕES PREFERENCIAIS-conferem a seus portadores preferência para receberem dividendos. Podem ou não ter direito ao voto, e se for vedado, a emissão não pode ultrapassar 50% do capital da sociedade. ( obs: se a empresa não pagar os dividendos pôr mais de 3 exercícios sociais, elas passarão a ter direito a voto). Prioridade na distribuição do dividendo, fixo ou mínimo , em prioridade no reembolso do capital, com prêmio ou sem ele. 

- AÇÕES DE GOZO OU DE FRUIÇÃO – reembolso de capital

LIVROS-Quanto ao fim: obrigatórios e facultativos// Quanto á natureza: cronológicos e sistemáticos// Quanto à utilidade: principais e auxiliares.

*- o reconhecimento e registro nos livros contábeis da realização da receita dá-se no ato da transferência dos produtos e serviços aos clientes

LIVRO DIÁRIO-registra os fatos.É obrigatório ( pela lei comercial e fiscal) , cronológico , principal.  Possui formalidades intrínsecas ( internas)-dizem respeito ao lançamento contábil. Ex. sem rasuras///    Formalidades extrínsecas ( externas)-apresentação do livro. Ex. página, termo de abertura,

LIVRO RAZÃO-cada página representa uma conta. Registra os saldos das contas. É facultativo pela lei comercial e obrigatório pela lei fiscal. Principal e sistemático.

OBS: as SA  são obrigadas a ter livros de : registro de ações nominativas ( e não ordinárias) , transferências de ações nominativas, registro de partes beneficiárias nominativas , registro de transferência de partes beneficiárias nominativas, atas de assembléias gerais, presença de acionistas , atas de reuniões e atas de pareceres do conselho fiscal. 

ESCRITURAÇÃO- técnica contábil que registra os fatos contábeis, mantidas em registros permanente, obedecendo legislação comercial, através de processos manual, maquinizados, mecanizado e eletrônico.

-é técnica contábil que tem por objetivo os registros de todos os fatos contábeis e alguns atos administrativos ( aqueles atos que darão origem a fatos) em livros próprios.

Obs: escrituração é a técnica , e os sistemas de escrituração ( formas) são manual, maquinizada, mecanizada e informatizada.

MÉTODOS DE ESCRITURAÇÃO- Partidas simples ou unigrafia- leva em conta apenas as contas dos agentes. //   Partidas dobradas ou digrafia- ao total dos débitos corresponde um total de créditos de igual valor e vice-versa 

ERROS DE ESCRITURAÇÃO-ocorre por inversão de contas ( é o erro de lançamento a crédito ou a débito), troca de contas ( é a troca do título da conta ), valor lançado a maior , valor lançado a menor, erro no histórico, duplicidade de lançamento, omissão de lançamento. ////  TÉCNICAS DE CORREÇÃO- estornar totalmente e efetuar o lançamento correto, lançamento em dobro, lançamento de transferência, estorno parcial, lançamento complementar, retificação efetuada por profissional habilitado, estornar o último lançamento, efetuar o lançamento emitido. Obs: o estorno serve apenas para anular um lançamento.

- REGIMES DE ESCRITURAÇÃO- de caixa, de competência e misto

- REGIME DE CAIXA- considerar as receitas e as despesas efetivamente recebidas

- REGIME DE COMPETÊNCIA- considera as despesas incorridas e as receitas ganhas, não importando se foram recebidas ou não

considera as receitas quando realizadas e as despesas quando incorridas no momento do fato gerador, independentemente se forem recebidas ou pagas.

BALANCETE DE VERIFICAÇÃO- é uma relação com todas as contas e os respectivos saldos devedores e credores.

A.R.E – apuração do resultado do exercício -envolve as contas de resultado. O seu saldo irá para Lucros ou prejuízos acumulados.

-em lançamentos faz-se sempre DÉBITO à CRÉDITO 

FATOS CONTÁBEIS ou FATOS ADMINISTRATIVOS- são os que provocam alterações nos elementos do patrimônio ou do resultado. São Permutativos, Modificativos ou Mistos.

FATOS PERMUTATIVOS ou COMPENSATIVOS ou QUALITATIVOS-não provocam alterações no PL (porém pode afetar uma qualidade)

 + A , - A        compra de mercadorias a vista

 + A , + P        compra de mercadorias a prazo

 - P ,  - A         pagamento de duplicatas

 - P ,  + P         retenção de IR

 - PL , + PL     aumento do CS com utilização de reservas de capital

-a constituição de reserva orçamentária é um fato permutativo

-toda constituição de reserva de lucros, como vem dos lucros acumulados, é um fato permutativo

-realização de reserva de reavaliação é um fato permutativo

-contabilização de dividendos a receber , de investimentos avaliados pela equivalência patrimonial , é fato permutativo-correção monetária dos lucros acumulados é fato permutativo

-a reversão de qualquer reserva de lucros gera um fato permutativo, pois sai valor da reserva, diminuindo o PL e entra valor em lucros acumulados, aumentando o PL

FATOS MODIFICATIVOS ou QUANTITATIVOS-provocam alterações no PL. Podem ser aumentativos ou diminutivos. Envolvem ou não contas de resultado, porém sempre alteram o PL .

-Fatos Modificativos Diminutivos

 - PL , - A        pagamento de despesas

 - PL ,  + P       apropriação de salário

-Fatos Modificativos Aumentativos

 + A , + PL        recebimento de receita

 - P  , + PL         prescrição de dívida 

OBS: o pagamento de uma despesa conduz a um fato modificativo diminutivo , desde que tal despesa seja relativa ao mesmo período de pagamento. Porém se paga no mês seguinte ao que foi apropriado , é permutativo

-formação de reserva de reavaliação é um fato modificativo aumentativo

FATOS MISTOS ou COMPOSTOS- combinação de permutativo e modificativo. Podem ser aumentativos ou diminutivos.

-Fatos Mistos diminutivos

 + A , - A , - PL            recebimento de duplicatas com desconto

 - A , - P , - PL 
         pagamento de duplicata com juros

 - P , + P , - PL             reforma de dívida com incidência de juros

 + A , + P , - PL 
         emissão de debêntures abaixo do par

-Fatos Misto Aumentativo

 + A , - A , + PL
          recebimento de duplicatas com juro

 - P ,  - A ,  + PL            pagamento de duplicata com desconto

 - P ,  + P , + PL             reforma de dívida com desconto

 + A , + P , + PL          emissão de debêntures acima do par

-toda constituição de reserva de capital é um fato misto

MECANISMO DO DÉBITO OU CRÉDITO-

  FÓRMULAS DE LANÇAMENTO-


[image: image1.wmf]CONTAS

             SALDO

NATUREZA  

D

C

Nome

aumenta 

diminui

SALDO

1

1

Primeira Fórmula ou Simples

A

D

C

D

1

2

Segunda Fórmula ou Composta

P

C

D

C

2

1

Terceira Fórmula ou Composta

PL

C

D

C

2

2

Quarta Fórmula ou Complexa

Rec

C

D

C

Desp

D

C

D

Custo

D

C

D

obs: retificadores com saldo contrário




SISTEMAS DE CONTAS- Ativo ( Ativo Circulante – AC , Ativo Realizável a Longo Prazo – ARLP , Ativo Permanente – AP )

Passivo ( Passivo Circulante – PC , Passivo Exigível a Longo Prazo – PELP , Resultado de Exercícios Futuros – REF , Patrimônio Líquido – PL )

ATIVO- as contas em ordem decrescente de grau de liquidez dos elementos nelas registrados.

ATIVO CIRCULANTE- as disponibilidades, os direitos realizáveis no curso do exercício social subsequente, as aplicações de recursos em despesas do exercício seguinte e o estoque de giro rápido. Ex. caixa, bancos, aplicações, clientes { (-) duplicatas descontadas, (-) provisões para devedores duvidosos }, adiantamentos a fornecedores, adiantamento a empregados, impostos a recuperar, estoques { (-)provisão para ajuste ao valor de mercado} , aluguéis a vencer, seguros a vencer, juros a vencer., notas fiscais a faturar....

-FUNDO FIXO DE CAIXA- também é AC , existem fundo fixa de caixa e caixa flutuante

-2 métodos para controle da conta. Uma quantia fixa que é fornecida pelo responsável, com saldo definido , que depois de constituida não recebe mais contabilização, a não ser para aumento ou redução do valor.

-lançamento na constituição:   FFCX a BCM

-lançamento aumento: FFCX a BCM 

-lançamento diminuição: BCM a FFCX

-na data do balanço , no fundo fixo só deve haver dinheiro, todos os componentes de despesas devem ter sido contabilizados, seu lançamento fica:  despesa a FFCX

-as benfeitorias em imóvel de terceiros serão registrodos no AC ou ARLP , dependo do prazo, se o gasto for restituível.

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO- os direitos realizáveis após o término do exercício seguinte , assim comos derivados de vendas, adiantamento ou empréstimos a sociedades coligadas ou controladas, diretores, acionistas ou participantes no lucro da companhia, que não constituírem negócios usuais na exploração do objeto da companhia ( independe do prazo para pagto). Ex. clientes { (-) provisões para devedores duvidosos} , incentivos fiscais, empréstimos a sócios ou diretores ou coligadas, estoques { (-) provisão para ajuste do estoque ao valor de mercado} , seguros a vencer, dividendos diferidos a receber.........

ATIVO PERMANENTE- investimentos, imobilizados e diferido

INVESTIMENTOS- as participações permanentes em outras sociedades e os direitos de qualquer natureza, não classificáveis no AC, e que não se destinem à manutenção da atividade da companhia. Ex. Participações societárias { (-) provisão para perdas prováveis em investimentos } , imóveis para renda......

IMOBILIZADO-os direitos que tenham por objeto bens destinados à manutenção das atividades da companhia e da empresa, ou exercidos com essa finalidade, inclusive os de propriedade industrial ou comercial. Ex. terrenos, imóveis de uso, máquinas e utensílios, móveis e utensílios, veículos, instalações { (-) depreciação acumulada } , marcas e patentes , direitos de propriedades { (-) amortização acumulada } , direitos de exploração de recursos naturais, { (-) exaustão acumulada }......

-as benfeitorias em imóvel de terceiros tem seu registro no imobilizado, quando o prazo for contratual e que possa ser usufruído,MAS NÃO PODE SER RESTITUÍDO

DIFERIDO-as aplicações de recursos em despesas que contribuirão para a formação do resultado de mais de um exercício social, inclusive juros pagos ou creditados aos acionistas durante o período que anteceder o início das operações sociais. Ex. Despesas pré-operacionais, gastos em pesquisas { (-)amortização acumulada } ., despesas de reorganização ....

-as benfeitorias em imóvel de terceiros entram no diferido , quando representarem uma despesa com prazo definido de utilização

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO ATIVO: 

no ativo diferido , o prazo para amortização, que deverá ser periódica, não será superior a 10 anos , contado a partir do início da operação normal ou do exercício em que passem a ser usufruídos os benefícios deles decorrentes 

no ativo imobilizado serão avaliados pelo custo de aquisição, deduzido do saldo da respectiva conta de depreciação , amortização ou exaustão

PASSIVO- as obrigações da companhia, inclusive financiamentos para aquisição dos direitos do AP.

PASSIVO CIRCULANTE- quando vencerem no exercício seguinte. Ex. fornecedores, impostos a pagar, salários a pagar, títulos a pagar, dividendos a pagar, encargos sociais a pagar, empréstimos a pagar { (-) juros a transcorrer} , provisão para férias, provisão para 13 salário, provisão para impostos a pagar....

PASSIVO EXÍGIVEL A LONGO PRAZO- quando vencerem após o término do exercício seguinte. Ex.  financiamentos a pagar, fornecedores, títulos a pagar,provisão para IR diferido ........

RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS- as receitas de exercícios futuros, diminuídas dos custos e despesas a elas correspondentes . Ex. Resultado de Exercícios Futuros { (-) custos ou despesas }

-exemplo: aluguel recebido antecipadamente e cujo contrato estabelece que não haverá reembolso , mesmo que o locatário devolva antes o imóvel ou o bem. A medida que a receita transcorrer, apropria-se para o resultado de cada exercício // recebimento de comissão pôr instituição financeira na concessão de empréstimo // deságio no investimento // 

-custos atribuídos são contas retificadores do REF

-custos atribuídos são custos ou despesas necessários para que haja receita de exercícios futuros 

lançamento:  caixa a REF

PATRIMÔNIO LÍQUIDO-. Ex. Capital social {(-) capital à integralizar, (-) acionistas conta capital} l, reservas de capital, reservas de reavaliação, reservas de lucros e lucros ou prejuízos acumulados ou lucros suspensos { (-) ações em tesouraria}, (-) dividendos distribuidos antecipadamente ....

-a conta de lucros acumulados tem sempre saldo credor

-a conta lucros ou prejuízos acumulados tem saldo credor ou devedor

-subvenção para custeio é conta de resultado, é receita

-subvenção para investimento é reserva de capital, é conta patrimonial

-salários=salários pagos=salários passivos=despesas de salários=salários e ordenados=CONTA DE DESPESA

-contas em atraso é obrigação, passivo, como por exemplo impostos atrasados ou em atraso

-salários a vencer = salários pagos antecipadamente = despesas de salários a vencer = adiantamento de salários = DIREITO

-salários a pagar=OBRIGAÇÃO // -despesa de seguros=prêmio de seguros=DESPESA

-juros passivos=juros pagos=DESPESAS ///   juros ativos=juros recebidos=RECEITA

-juros á vencer=juros pagos antecipadamente=DIREITO ///   juros à pagar=juros recebidos antecipadamente=OBRIGAÇÃO

-empréstimos A diretores, coligadas, é ARLP , independe do prazo// -empréstimos DE diretores, coligadas,  é PC ou PELP , depende do prazo

-duplicatas=duplicatas à pagar=OBRIGAÇÃO//duplicatas à vencer=DIREITO//duplicatas pagas=DESPESAS

-nota promissória=DIREITO// nota promissória de sua emissão=OBRIGAÇÃO

-despesa é conta de resultado /// despesa antecipada é conta patrimonial do ativo , é um direito /// despesa postecipada é conta patrimonial do passivo, é obrigação//-despesas ativadas = despesas antecipadas 

-variação monetária passiva é despesa operacional, diminui o resultado do exercício

- as receitas podem ser consideradas realizadas pelo desaparecimento de um passivo ( ex. perdão de uma dívida)

-as receitas podem ser consideradas realizadas pelo surgimento de ativo ( ex. doações)

-as receitas podem ser realizadas pela geração natural de novos ativos, independente da intervenção de terceiros

-as contas do ativo tem natureza devedora, porém podem no caso das retificadoras terem saldo credor

-as contas retificadoras ou redutoras tem efeito inverso ao das contas a que se associam. Não podem ser maiores.

-as contas de compensação podem vir a trazer reflexos para o patrimônio

-venda de mercadorias a prazo só por duplicatas (quando aparecer nota promissória não é venda de mercadorias)

-no Ativo Diferido não vai bens materiais //-capital em giro é AC 

-despesa de frete na compra já está no custo // -despesa de frete na venda é despesa operacional

-créditos de curto prazo é ativo, é conta a receber  // -créditos da empresa é diferente de contas credoras, é contas a receber 

- duplicatas descontadas é retificadora do ativo // - nota promissória descontadas é retificadora do passivo

- os elementos do ativo serão avaliados pelo custo ou valor do mercado, o que for menor

- recursos aplicados atualmente no patrimônio é o que está no capital//- receitas líquidas de vendas é vendas líquidas

- provisão para contribuição social, para imposto de renda, etc, são contas do passivo . Não confundir com retificadoras. No passivo a única conta retificadora é juros de financiamentos a transcorrer 

- depósito ou empréstimos compulsórios é ARLP// conta corrente coligadas é ARLP e adiantamento de coligadas é PELP ou PE, depende do prazo

- incentivo fiscal é AP investimento //- receita do imobilizado é receita não operacional, é resultado

- conta corrente devedor é ativo // - numerários em trânsito é AC 

- as contas de ações em tesouraria são retiradas através de resgate, reembolso e amortizações

- as propriedades de uso da empresa são consideradas fixas. Em se tratando de máquina, dizemos ser fixa produzindo bens de venda

- as mercadorias, produtos acabados, produtos semi-acabados e os insumos de produção são bens de venda

- quando pedir a situação da empresa é o PL ou SL

- os débitos da empresa estão no Passivo // os créditos da empresa estão no Ativo

- não confundir produtos semi-elaborados com matéria prima. Uma fábrica que produza produtos semi-elaborados, ao comprar produtos semi-elaborados, considera este como sendo matéria prima para aquele.

-resultado financeiro líquido é a diferença entre as despesas financeiras e receitas financeiras

-quando ocorre furto , o registro contábil do evento far-se-á mais apropriadamente, debitando-se a conta prejuízos eventuais

-os gastos com substituição de peças de imóveis de bens do ativo- se aumentar o tempo de vida útil do bem em até 1 ano, registra como despesa operacional . Se for prazo maior que 1 ano, o registro é na conta do bem , no ativo permanente.

-ágio em investimentos é conta do ativo, deságio é conta retificadora do ativo

DESPESAS OPERACIONAIS-comerciais + financeiras + administrativas

DESPESAS COMERCIAIS-propaganda, publicidade, desp. com provisão para devedores duvidosos, comissões sobre vendas,frete s/vendas

DESPESAS FINANCEIRAS-juros passivos, variações monetárias passivas

DESPESAS ADMINISTRATIVAS-salários, aluguéis , despesas gerais, depreciação

-a conta correção monetária do balanço é conta de resultado, com saldo devedor ou credor

-variações monetárias passivas e juros passivos fazem parte de despesas financeiras

-quando for calcular variações monetárias passivas, não esquecer que ela sempre se refere ao exercício social em andamento, pois ao final de cada exercício ela zera sua conta

-despesa de amortização é operacional

OUTRAS DESPESAS e RECEITAS OPERACIONAIS-receita e despesas de equivalência patrimonial são classificadas aqui. Ex. aluguéis ativos, reversão de provisões , receita de dividendos, receita de amortização de deságio , receita de equivalência patrimonial

DESPESAS e RECEITAS NÃO OPERACIONAL-perda de capital, despesas na venda do API // resultado na venda do API

 -receitas decorrentes de alienação de bens do ativo permanente, reversão da provisão para perdas prováveis na realização de investimentos , -receitas decorrentes de eventos que resultem no aumento do percentual de participação no capital social da coligada ou controlada.
SUPERVENIÊNCIAS  OU INSUBSISTÊNCIAS são receitas ou despesas do exercício oriundas de ajustes nos saldos de contas patrimoniais , quando os saldos contábeis não  correspondem aos valores inventariados das mesmas, e desde que não correspondem aos valores inventariados das mesmas, e desde que não representem ajustes de exercícios anteriores.

-são contas diferenciais , pois são receitas ou despesas

-sempre que o inventário for maior do que o saldo da conta teremos uma superveniência , caso contrário teremos uma insubsistência

-as superveniências do ativo ,são boas, portanto é superveniência ativa- são receitas

-as insubsistência do passivo são boas, portanto é insubsistência ativa- são receitas

-as superveniências do passivo são ruins, portanto são superveniências passivas-são despesas

-as insubsistência do ativo são ruins, portanto são insubsistências passivas-são despesas

-exemplo: o furto de um veículo é uma insubsistência do ativo , ou seja, uma insubsistência passiva (despesa) // já a prescrição de uma obrigação é uma insubsistência do passivo, ou seja, uma insubsistência ativa (receita)

APLICAÇÕES FINANCEIRAS-

PRÉ-FIXADO:

Lançamento: aplicações financeiras a diversos ( receita financeira, BCM)   

Obs: receita financeira pode ser REF ou retificadora de AC ou ARLP

Apropriação:  receita antecipada de juros a receita financeiras

Na data do recebimento: BCM a aplicação financeira

PÓS-FIXADA

Lançamento: aplicações financeiras a BCM 

-juros sempre se aplica sobre o capital corrigido

OPERAÇÕES COM MERCADORIAS- RCM=V – CMV  CMV= Ei + C – Ef    RCM=Lb ou Pb
Ef é obtido através do inventário, que pode ser periódico e permanente:

1) INVENTÁRIO PERIÓDICO- o levantamento das mercadorias em estoque é efetuado no encerramento do exercício social. Pode ser através da CONTA MISTA ou ÚNICA e através da CONTA DESDOBRADA:

a) CONTA MISTA ou ÚNICA:   RCM=Ef + SM  , onde   SM=saldo da conta mista .

*em exercícios de prova, se ele der questões com o saldo da conta e Ef, é pq o saldo final envolve só Ei + C – V, já se ele der só o saldo da conta mista, é pq já é o Ef.

b) CONTA DESDOBRADA: aparece com o nome de mercadorias estoque , mercadoria compras e mercadorias vendas. Utiliza as fórmulas -   RCM=V – CMV  CMV= Ei + C – Ef   RCM=Lb ou Pb  

-temos as contas de resultado compras, vendas, CMV//a conta patrimonial Estoque mercadorias (não é movimentada durante o exercício, serve apenas para registrar o Ei e o Ef )// a conta transitória de resultado RCM

RECEITA BRUTA OU VENDA BRUTA- são as receitas equivalentes as receitas que a empresa tem na sua área de atuação. Por exemplo uma empresa comercial é a venda de  mercadorias. Para uma empresa prestadora de serviço é a prestação de serviço.

-as outras receitas, por exemplo, receita de aluguel são outras receitas operacionais ou receitas operacionais acessórias

-o ajuste , pela variação cambial, do saldo de uma conta de obrigação , terá registrado a contrapartida do lançamento como despesa do exercício, como encargo financeiro.

-o lucro bruto de uma empresa comercial e prestadora de serviços é o somatório do lucro com venda de mercadorias e o lucro com venda de serviços

2) INVENTÁRIO PERMANENTE- procura controlar os custos de cada venda, mantendo uma ficha de estoque no momento da venda. Pode ser através do PEPS, UEPS, PMP ou MPF:

- temos as contas Vendas, CMV , Estoque de mercadorias (envolve o Ei , C , CMV e Ef ) , RCM .
a) PEPS ou FIFO- (primeiro que entra , primeiro que sai)-apresenta lucro maior . ( obs: o estoque é que é pelas últimas entradas e o custo da venda é das primeiras entradas ).

b) UEPS ou LIFO- (último que entra, primeiro que sai)-apresenta lucro menor . ( obs: o IR não aceita).
c) PMP ou MPM ou CMP- (preço médio ponderado ou média ponderada móvel ou custo médio de preços) – também chamado de preço médio ou custo médio, a cada compra faz o custo médio do estoque.
d) MPF ou PMF –(média ponderada fixa ou preço médio fixo)-calcula só no final do período.O IR só aceita para períodos menores.
*macete para considerações sobre PEPS, MPM, UEPS (válido para sistema inflacionário)

          CMV  
Ef    
RCM    em todos , o CMV é inversam. proporcional ao RCM e Ef }*vide a fórmula 

PEPS
100
200
200        - em todos , o RCM e Ef são diretamente proporcionais }  * vide a fórmula              

MPM
150
150
150                 

UEPS
200
100
100         

-na comparação dos métodos, cuidado com o tipo de economia: se é inflacionário, deflacionário ou estável         

- conta mercadorias no sistema desdobrado é estoque // - conta mercadorias no sistema misto é mercadorias

obs> em inventário periódico é conta compra de mercadorias // 
































































































































em inventário permanente é conta estoque de mercadorias
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- mercadorias consumidas é CMV // - mercadorias disponível para venda ou revenda = Ei + C // - venda ( V) é receita de vendas

- no inventário periódico adota-se o custo de aquisição ou o valor de mercado, o que for menor

- no PEPS e UEPS se preocupa com o valor só na saída // - no  PMP a preocupação com o valor é no final de cada entrada

-o MPF dá menor lucro e maior CMV que o PEPS e PMP

-quando as devoluções de vendas forem pelo método PEPS , as devoluções tem que obedecer a ordem inversa, ou seja, os últimos que saírem serão os primeiros a serem devolvidos. Para os outros métodos, vale sempre o raciocínio inverso

-fazer as devoluções só na data certa, senão o resultado dá errado

-não esquecer que quando der num método de inventário, dados com o Ei , e depois dizer que as movimentações teriam que incidir ICMS ou IPI, nunca meche no Ei, pois é o Ef do período anterior, não tem condições de mudar. È pegadinha

FATOS QUE MODIFICAM COMPRAS E VENDAS:-fretes e seguros, descontos incondicionais ou comerciais,descontos condicionados ou financeiros, abatimentos, devoluções ou cancelamento, tributos.

a) FRETES E SEGUROS- quando de responsabilidade da empresa compradora é custo das mercadorias (frete sobre compra) ; 

- quando de responsabilidade da empresa vendedora é despesa operacional ( frete sobre venda)

-o frete correspondente a devolução de mercadorias vira despesa operacional

-quando o custo do frete for suportado pelo comprador da mercadoria, incide ICMS

-quando for pago pelo transportador diretamente a transportadora, tem que tomar cuidado: se for transporte municipal não incide ICMS, portanto vai no custo da mercadoria sem o ICMS. Se for transporte interestadual ou intermunicipal vai ICMS e  vai no custo da mercadoria com o ICMS 

b) DESCONTOS INCONDICIONAIS ou COMERCIAIS- são parcelas redutoras dos preços de compra e venda, constantes da NF ou fatura. Podem ser obtidos ( sobre as compras, é receita, irá deduzir do custo da mercadoria e formará um novo custo) ou concedidos ( sobre as vendas, é despesa, irá ser deduzidas da venda bruta)

- afetam diretamente o RCM e indiretamente o ARE ( obs: quando vai calcular Vl ou Cl é este desconto que importa)

c) DESCONTOS CONDICIONADOS ou FINANCEIROS- são ligados ao pagamento ou recebimento de títulos por antecipação. Podem ser obtidos ou ativos (  receita , obtidos na liquidação antecipada de obrigações, encerra a crédito ) e concedidos ou passivos ( despesas , concedidos no recebimento antecipado de direitos, encerra a débito) .

- afetam apenas o ARE, mas não provoca alterações no RCM obs: quando vai calcular Vl ou Cl  este desconto não importa
d) ABATIMENTOS-são parcelas redutoras dos preços de compra ( obtidos) e venda ( concedidos) em função de eventos ocorridos, não ocorre circulação de mercadorias, pôr isto não meche no ICMS             

e) DEVOLUÇÕES ou CANCELAMENTOS DE COMPRAS- o saldo desta deverá ser transferido para a conta compras no caso de inventário periódico, é creditado. No caso de inventário permanente os valores são contabilizados diretamente nas fichas de estoque, com sinal contrário.Quando for referente a exercícios anteriores é receita operacional

f) DEVOLUÇÕES ou CANCELAMENTOS DE VENDAS- é considerada como redutora da receita bruta, é debitada.

- as vendas devolvidas ou canceladas  de períodos anteriores é considerada como Despesa Operacional do período correspondente

e) TRIBUTOS INCIDENTES SOBRE COMPRAS E VENDAS- existem 2 situações, os dos  recuperáveis e dos não recuperáveis.

1) Impostos Recuperáveis- devem ser separados do custo de aquisição das mercadorias para revenda e contabilizados como A 

- ICMS – incide sobre o valor bruto menos o desconto incondicional

-o ICMS não é recuperável para uso ou consumo, porém para  ativo permanente a partir de nov/96 é recuperável ,  ou seja,na questão, se for ativo recupera o ICMS

- IPI – incide sobre o valor total da operação. Os descontos não podem ser deduzidos.  O IPI vai na base de cálculo do ICMS quando é para bens de uso ou consumo e ativo fixo. Só não vai quando for para empresa industrial ou para comercialização .

-o frete integra a base de cálculo do IPI quando for cobrado do adquirente pelo vendedor, caso contrário não ,independentemente de estar ou não constando na NF

- PIS,COFINS- incide sobre o faturamento bruto ( só pode descontar os descontos incondicionais) ,aí é descontado das vendas brutas

- neste caso envolve contas como IPI e ICMS à recuperar e a recolher. São contas patrimoniais.

- existe outra forma de contabilizar , fazendo com que figurem como contas de resultado. São as contas correntes.

- C/C de ICMS e C/C de IPI e ICMS e IPI sobre compras – para empresa comercial e industrial nas compras

- Faturamento Bruto para designar o montante das vendas realizadas acrescidas do valor do IPI

RECEITA BRUTA= FB - IPIa NF de estar ou n
































































































- aparece IPI s/ vendas – nas empresas industriais nas vendas

- a conta ICMS s/ vendas é uma conta de despesa, que reduzirá o valor das vendas brutas

- ICMS a recuperar é conta patrimonial do Ativo , pois representa um direita da empresa perante o governo

- ICMS a recolher é conta patrimonial do Passivo, sendo uma obrigação da empresa para com o governo

- se adotado o método da conta corrente do ICMS , o imposto à pagar será o saldo credor resultante

- o IPI é calculado sobre o valor bruto da compra, sem qualquer dedução, inclusive frete, ICMS, etc

- o valor tributável é o preço normal da operação de venda, sem descontos ou abatimentos

- os valores das compras e das vendas não se alteram pela incidência do IPI, pois este é registrado em contas separadas

- o lucro bruto não se altera pela incidência do IPI

- na conta Faturamento Bruto sempre incluirá o valor do IPI e o saldo apurado serão as vendas brutas

PREÇO DE VENDA= é o valor bruto da venda menos o IPI, ou seja, quando dá o preço da venda já está descontado o IPI

VENDA LÍQUIDA= é o valor da VB – I – A -D
































































































































2) Impostos não recuperáveis- os tributos incidentes na compra são considerados custos da mercadoria ou matéria prima

- neste caso o ICMS incide sobre o valor bruto + IPI quando houver

- para empresa comercial o IPI é não-recuperável , e portanto faz parte do custo da mercadoria

- quando uma empresa compra um produto para ser utilizado, tanto o ICMS quanto o IPI fazem parte do custo da mercadoria

RCM= Vl – CMV   CMV = Ei + Cl – Ef   Vl = Vb – I – A – D   Cl = Cb + F + S + Iñr – D – A – Ir    ARE = RCM + OR – OD
TRATAMENTO DADO AOS IMPOSTOS NA DEVOLUÇÃO DE COMPRAS-efetua-se o estorno do valor correspondente na conta ICMS ou IPI a recuperar, através de um lançamento invertido, ou seja, a conta estornada, que tem natureza devedora ( conta do ativo) será creditada no valor correspondente;

- pode-se também creditar as contas ICMS ou IPI a recolher , com isto, o saldo destas contas de natureza credora ( são do passivo) serão aumentados. O objetivo é reduzir o direito da empresa a recuperar impostos;

- também se os valores pagos na compra, tiverem sido lançados em contas correntes de impostos, os lançamentos serão à crédito destas contas;

TRATAMENTO DADO AOS IMPOSTOS NA DEVOLUÇÃO DE VENDAS- devem ser debitadas os valores correspondentes nas contas ICMS e IPI a recuperar 

-os descontos incondicionais na devolução das vendas deve ser analisado , pois as vezes é considerado e as vezes não

- também devem ser feitos lançamentos a débito das contas correntes de impostos;

- pode ainda ser feito lançamentos à débito das contas ICMS a recolher e IPI a recolher

- vendas de exercícios anteriores devolvidos no exercício atual são despesas operacionais;

- para empresa comercial :  valor das mercadorias na compra é igual ao total da nota fiscal menos impostos

- para uso próprio: valor das mercadorias na compra é igual ao total da nota fiscal

- no DRE as receitas financeiras aparecem reduzindo o valor das despesas financeiras

- receita diferida é uma receita recebida e não ganha

- capital subscrito é o valor que os acionistas se comprometem a entregar à empresa para formar o capital social

- capital a integralizar é a parte do capital subscrito ainda não paga pelos sócios ou acionistas

- não esquecer que existem contas que não são considerados no ARE , mas são no DRE , ou seja, contas do tipo redutoras e participações devem fazer parte do DRE, pois afetam a conta LLE ( lucro liquido do exercício)

-uma mercadoria importado , tem seu valor registrado pelo( ( custo + valor II ) + valor IPI sobre a soma anterior) + valor ICMS sobre o total

DESCONTO DE DUPLICATAS- conta redutora do ativo, portanto sinal trocado, ou seja, aumenta por crédito , diminui por débito

- em duplicatas descontadas ( redutoras) , quando o recebimento é com atraso e juros, na contabilidade da empresa só envolve as contas duplicatas descontadas ( débito) à duplicatas a receber ( crédito) . Os juros ficam para a instituição bancária

- quando uma duplicata descontada não é paga, a instituição bancária cobra do cliente , aí envolve conta de duplicatas a receber     ( débito ) , duplicatas descontadas ( débito) e banco conta movimento ( crédito) .

obs: NOTA PROMISSÓRIA DESCONTADA é PC ou PELP

        DUPLICATAS DESCONTADAS é redutora do AC ou ARLP

PROVISÕES- são determinadas com base em estimativas que envolvam incertezas de grau variável

-no momento que for abrir a conta de provisão ( de saldo credor), devo debitar uma conta de despesa com a provisão respectiva

PROVISÕES PARA AJUSTE DO VALOR DE MERCADO  DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS ou ESTOQUES- são contas retificadoras do ativo imobilizado ou  ativo circulante 

-caso o valor de aquisição seja menor que o valor de mercado, nenhuma provisão deverá ser feita. Caso o valor seja maior, deve-se fazer uma provisão para ajuste ao valor de mercado

- se aplica para ações do AC, ou seja , tem que ter intenção de venda no curto prazo. São chamadas de ações, ações a curto prazo, participações temporárias

-os ajustes para perda temporária tem sua contrapartida na despesa operacional

-presunção de permanência ( independe de prazo)- ações de controlada ou coligada, cotas de ltda, ações adquiridas por meio de incentivos fiscais

-quando empresas que temos ações tiver falência, perda permanente , a contrapartida é despesa não operacional

PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS- conta redutora do ativo. São estabelecidas para vigorar no exercício seguinte. Podem ficar no AC ou ARLP . Os limites são a média percentual de não recebimentos nos últimos 3 exercícios e os totais de créditos do mesmo período

-esta conta não altera o saldo da conta controlada, altera o saldo do total do grupo ativo

-envolve duas contas , a de resultado despesas com provisão para devedores duvidosos , que é debitada no lançamento inicial e a redutora do ativo provisão para devedores duvidosos, que é creditada no lançamento inicial

- a conta despesas com devedores duvidosos é uma despesa operacional de venda

- no encerramento do exercício, se esta conta apresentar saldo, aparece a conta reversão de provisões , que tem saldo credor e é receita operacional ( reversão)

-se as duplicatas a receber forem para recebimento dentro do mesmo exercício das vendas feitas, nenhuma provisão será feita, pois caso haja insolvência , a perda deverá ser apropriada como despesas com devedores insolvente

-quando aparecem títulos incobráveis com valor superior ao da conta provisão para devedores duvidosos , deve-se complementar com conta despesas de créditos incobráveis , a débito , sendo despesa operacional ( complementação) 

obs: feita por dois critérios , o das perdas prováveis ( não mais aceito pelo Fisco , porém deve ser feito, pelo princípio da prudência ) e pelo critério das perdas efetivas ( é o aceito pelo fisco)

-deve ser composto a partir da base de cálculo de créditos operacionais da empresa. Não devem compor os relativos a créditos com PJ de direito público, vendas com garantias reais, créditos com coligadas, controladas, controladoras , créditos juntos a instituições financeiras , com administradores, sócios ou acionistas, créditos com coobrigação, etc.

LANÇAMENTOS:

-créditos considerados incobráveis por valor acima do provisionado:  despesa com cred.inc. , PPDD  a  duplicatas a receber

-créditos incobráveis com valor abaixo do provisionado:  PPDD a duplicata de nossa emissão

-recebimento de crédito já baixado: BCM a receita operacional

-não constituída provisão:  despesa operacional a clientes

PROVISÃO PARA PERDAS PROVÁVEIS NA REALIZAÇÃO DE INVESTIMENTOS- menos os investimentos em  empresas coligadas ou controladas

PROVISÕES DO PASSIVO- não são contas retificadoras, são contas representativas de obrigações

PROVISÃO PARA CONTIGÊNCIAS-fato gerador já ocorreu. Conta do passivo

RESERVA PARA CONTIGÊNCIAS-expectativa de perda. Está no PL . O fato gerador não ocorreu

-todas as provisões tem saldo credor, inclusive os do Ativo, pois são retificadoras.

DESPESAS ANTECIPADAS- são contas do ativo. No momento que as despesas forem realmente acontecendo, devemos amortizar esta conta, creditando a mesma e debitando a conta correspondente.

DEPRECIAÇÃO- conta redutora do AP imobilizado. Representa uma despesa no período que for acumulada . Sobre bens tangíveis . É custo do produto para empresas industriais . É despesa operacional quando não tem relação direta com a obtenção de produtos /// - não podem ser depreciados terrenos, obras de arte, antigüidades,

-a base de cálculo é o custo de aquisição , incluindo os gastos necessários á colocação do bem em funcionamento e acréscimos posteriores, tais como correção monetária e reavaliação

-a taxa de depreciação é função do tempo de vida útil do bem a ser depreciado//-as cotas de depreciação é o valor da depreciação //a quota de depreciação é composta de 2 elementos: a despesa com depreciação do exercício e a correção monetária desta despesa

- valor residual é uma estimativa do valor que o bem terá ao final do período da depreciação, para bens usados será metade do prazo de vida útil que o bem teria se fosse novo, ou o restante do prazo de vida útil do bem, considerado em relação a primeira instalação , dos dois o de maior valor

- depreciação acelerada é para dois turnos de trabalho de 8 horas ( 1,5 vezes ) e para 3 turnos de 8 horas ( 2,0 vezes). Não esquecer que o valor a ser depreciado em determinada data não pode ser superior ao valor contábil do bem, por isto sempre analisar o valor da depreciação acumulada para saber se a depreciação acelerada daquele ano pode ser feita integralmente.

- depreciação incentivada é quando tem mais de 6 anos de vida útil por exemplo e reduz para 3 anos .

- as contas envolvidas são depreciação , com saldo devedor, considerado despesa ou encargos de depreciação e depreciação acumulada , com saldo credor, considerado A P imobilizado 

- a depreciação com resíduo é quando tem valor residual , é a diferença entre o valor original de compra e sua depreciação acumulada , neste caso, a cota de depreciação será sobre o valor total depreciável ( = valor do bem – valor residual ) 

- valor contábil é igual ao valor original de aquisição menos depreciação acumulada

-valor residual quando existe, temos que subtraí-lo do valor do custo de aquisição , para aí sim incidir a taxa de depreciação

- a depreciação utiliza a data do início da atividade , computado sempre o mês inteiro , não importando o dia do mês . A depreciação é contada a partir do mês em que o bem for instalado , posto em funcionamento ou em condição de se produzir. Não é função da data de aquisição.

- a conta depreciação acumulada , no momento da venda do bem, deve ser encerrada á débito , creditando a correspondente conta do bem. Se o resultado apresentar uma receita, ou seja, um saldo, é receita não operacional ; se a venda apresentar um prejuízo em relação ao valor contábil do bem, será uma despesa não operacional

- existe ainda a depreciação pelo método da soma dos dígitos dos anos (depreciação decrescente) OU método de cole , onde soma-se os algarismos que compõe o número de anos de vida útil do bem a ser depreciado e multiplica o valor a ser depreciado a cada ano por uma fração, cujo denominador é a soma obtida pela decomposição e o numerador é o número de anos . ex. 4 anos para depreciar    =    4 + 3 + 2 + 1  = 10  ,  1o ano 4/10  e  3/ 10 , 2/10 , 1/10 

- o método mais comum é o linear ,linha reta ou das quotas constantes ( depreciação constante) , onde o valor a ser depreciado pelo tempo de vida útil ou aplica-se uma taxa constante sobre o valor a ser depreciado 

- veículos de passageiros e semoventes– 5 anos /// -  móveis e utensílios – 10 anos ///  caminhões fora de estrada – 20 anos /// edifícios e benfeitorias – 25 anos  

-a depreciação de bens adquiridos usados, deve ser levado em conta o critério que for maior entre :  a) metade do prazo de vida útil do bem quando novo e b) restante do prazo de vida útil do bem. Dos dois , o maior.

AMORTIZAÇÃO – conta redutora do AP . Sobre ativos intangíveis de duração limitada

- são amortizáveis as despesas do ativo diferido ex.: o valor do fundo de comércio , as despesas pré-operacionais , as marcas e patentes de invenção , os direitos autorais e as benfeitorias em prédios de terceiros , os softwares ,....

- a taxa de amortização é fixado de acordo com o número de anos de permanência do direito amortizável

- as depesas pré-operacionais não podem ser amortizáveis com taxas superiores a 20% ao ano , ou seja , não poderá ser feito em menos de 5 anos

- as cotas de amortização  é o  valor total amortizável dividido pelo prazo

-os custos relativos ás benfeitorias realizadas em propriedades de terceiros e que terão seus custos ressarcidos não são amortizáveis, são contabilizados no AC ou ARLP

EXAUSTÃO- conta redutora do AP . Sobre os ativos decorrem de jazidas , minas , florestas e outros recursos naturais/ os bens utilizados para o trabalho nestes ativos também sofrem exaustão
- o prazo e a taxa é estabelecido por autoridade competente // -notar que reflorestamento está fora deste item, sofrem exaustão apenas os ativos decorrentes de sua exploração, porém os bens utilizados sofrem depreciação

-a taxa de exaustão é dada

DEMONSTRAÇÃO FINANCEIRA- balanço patrimonial , DLPA , DRE , DOAR e notas explicativas ( sempre aprecem com a atual e a anterior )

BALANÇO PATRIMONIAL(BP)- apresenta o saldo de todas as contas patrimoniais. É o principal. Apresenta as situações econômicas, financeira e patrimonial da empresa no encerramento do exercício .

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO ( DRE)- esclarece a origem de valores declarados no BP e para determinação do lucro por ação

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS ( DLPA) -demonstra as modificações ocorridas

DEMONSTRAÇÃO DE ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS ( DOAR)- obrigatória apenas para as S A .

CAPITAL SOCIAL- é composto por reservas de lucros, reservas de capital, reservas de reavaliação , entre outras

-o saldo do CS , apesar de corrigido monetariamente , permanecerá o mesmo até que os acionistas aprovem a incorporação da sua correção monetária

RESERVAS DE LUCROS (LECERD)- Legal , Estatutária , Contingências, Expansão , Realizar ou Reservas , Dividendos

-tem origem no lucro líquido da empresa

































































































































- o prejuízo do exercício será obrigatoriamente absorvido pelos Lucros Acumulados, pelas reservas de lucros ( menos a legal) e pela reserva legal, nesta ordem e , facultativamente, pelas reservas de capital.

-reserva para investimento é reserva de lucros ( doações e subvenções para investimentos é reserva de capital)

-o excesso das reservas de lucros, excluído a RC e RLR, ( quando o saldo ultrapassar o CS ) poderá ser aplicado na integralização ou no aumento do CS , ou na distribuição de dividendos

RESERVA LEGAL-primeiro se retira prejuízos de anos anteriores para depois calcular a Reserva Legal

- a reserva legal é a que tem pôr finalidade assegurar a integridade do CS e, somente poderá ser utilizada para compensar prejuízos ( após terem sido absorvido os saldos de lucros acumulados e das demais reservas de lucros ) e ao aumento do capital social

-existem 2 limites que quando atingidos desobrigam a empresa de constituir a reserva legal: a) o 1º é quando o saldo da reserva legal atingir 20% do CS corrigido ( este acrescido do saldo da reserva de correção monetária do capital realizado – reserva de capital) e b) o 2º limite é quando atingir 30% do CS corrigido a soma da reserva legal mais reserva de capital

reserva legal       5% LLE ( já reduzido do prejuízo acumulado anterior ( e logicamente da PAR)                                                             



limite obrigatório       20% (  CS + RCMC )                     RCMC= reserva correção monetária do capital                          



limite facultativo        > = 30% ( CS + RCMC)                                                                                                                      



limite facultativo analisar RL + RC (excluído RCMC)  > = 30% é facultativo                                                                  
** não esquecer que limite mínimo  e máximo é a faixa que pode ser constituída a reserva legal, sendo                                                    



que não significa dizer  PODE e DEVE . Analisar questão a questão                                                                                 
- precisa tirar os prejuízos acumulados do LLE para tirar a reserva legal

RESERVA DE LUCROS A REALIZAR

- o somatório de lucros  a realizar  - somatório da reserva de lucros = reserva de lucros a realizar

-só a parte que exceder o somatório da reserva de lucros é que vai para a reserva de lucros a realizar

-a conta de lucros a realizar consiste no ganho na equivalência patrimonial , lucro na venda a longo prazo e ganhos cambiais

-as reservas de lucros a realizar evidencia a parcela de lucros ainda não realizada financeiramente . ex. aumento do valor do investimento em coligadas e controladas , // o lucro em venda a prazo realizável após o término do exercício seguinte ,// ganhos cambiais

-somente poderá ser utilizada para pagamento do dividendo obrigatório

RESERVAS ESTATUTÁRIAS-as reservas estatutárias são determinadas no estatuto , com uma parcela dos lucros do exercício. Não podem restringir o pagamento do dividendo obrigatório

-DIVIDENDOS OBRIGATÓRIOS- a base de cálculo é o LLE – reserva legal – reserva para contingência + reversão da reserva para contingências ( de acordo com a lei nova, não esquecer que a lei velha deve acrescentar as RLR e reversões)

DIVIDENDOS= LLE – LC + RC       onde LC= reservas legal, contingência   , RC= reversão da reserva para contingências 
-o dividendo deverá ser pago no prazo de 60 dias da data em que for declarado ( salvo debiberação em contrário da assembléia geral e, em qualquer caso , dentro do exercício social

-dividendo distribuído antecipadamente é conta retificadora de PL

-a companhia poderá levantar balanço e distribuir dividendos em períodos menores, desde que o total dos dividendos pagos em cada semestre não exceda o montante das reservas de capital

- as participações permanentes em outras empresas podem ser avaliadas como relevantes ( pelo método da equivalência patrimonial) e não relevantes ( pelo custo).

-pagamento de dividendos não é despesa, pois sai do lucro, que é a diferença das receitas e despesas

-o pagamento do dividendo poderá ser limitado ao montante do lucro líquido do exercício que tiver sido realizado , desde que a diferença seja registrada como reserva de lucros a realizar

-os lucros registrados na reserva de lucros a realizar , quando realizados e se não tiverem sido absorvidos por prejuízos em exercícios seguintes , deverão ser acrescidos ao primeiro dividendo declarado após a realização

-os lucros não destinados deverão ser distribuídos como dividendos

RESERVAS DE CAPITAL ( PASDIV)- 

-Prêmio na emissão de debêntures,

- Ágio na emissão de ações,

-alienação de bônus de Subscrições,

- Doações e subvenções, 

-Incentivos fiscais, 

-Venda de partes beneficiárias e bônus de subscrição 

-e correção monetária do capital realizável

-não vem do lucro da empresa, são geradas por valores recebidos dos proprietários ou de terceiros , não representativos de receitas

-as reservas de capital podem ser usadas para absorver prejuízos , quando estes ultrapassarem os lucros acumulados e as reservas de lucros // para resgate, reembolso ou compra de ações // resgate de partes beneficiárias // incorporação ao capital e pagamento de dividendo de ações preferenciais quando essa vantagem for assegurada

-a correção monetária do capital só pode ser usada para aumentar o CS , pôr isto está separada das outras reservas de capital

-a reserva de capital ( correção monetária do capital) , foi criada justamente para acolher a correção monetária do CS enquanto não capitalizada , além de ter seu próprio saldo corrigido monetariamente.

-as ações com valor nominal tem o ágio calculado pela diferença do valor da emissão e o valor nominal

-as ações sem valor nominal tem o ágio calculado pela diferença do valor emitido e do valor incorporado ao CS

-PARTES BENEFICIÁRIAS– títulos negociáveis sem valor nominal e estranhos ao capital social. O titular não é sócio, mas apenas participante dos lucros, apurados anualmente . A percentagem não pode ultrapassar 10 % dos lucros líquidos . 

-só darão origem à reserva de capital se forem vendidas

-o prazo máximo é de 10 anos

-hoje as companhias abertas não podem mais emitir

- DEBÊNTURES- tem valor nominal ; dá participação nos lucros, rende juros e correção monetária; tem prazo de emissão ; existem debêntures conversíveis em ações e não conversíveis ; existem emissão acima do par ( prêmio) , abaixo do par ( ágio) e ao par (igual)

-BÔNUS DE SUBSCRIÇÃO- são títulos negociáveis, emitidos dentro de limite de aumento de capital, não da direito a substituir pôr ação, não dá direito a lucro, serve apenas para subscrever ações ( direto da empresa, sem precisar passar pelo mercado)

-DOAÇÕES e SUBVENÇÕES- quando a empresa ganha ou recebe algo, pôr exemplo, recebe um terreno do governo , vai para o AP e a contrapartida vai ser a reserva

-lembrar que tem que ser do poder público e tem que ser para investimentos

obs: a emissão destes títulos gera dinheiro no caixa e a contrapartida é a reserva de capital

- não pode emitir ações com deságio , pode emitir debêntures com deságio ( emissão abaixo do par)

-o prêmio recebido na emissão de debêntures é o ágio cobrado na emissão acima do par, constituindo também uma reserva de capital

-doações de pessoas de direito privado é receita não operacional

RESERVAS DE REAVALIAÇÃO-só é admitida para bens do ativo permanente. Pode se dar pôr realização do bem (totalmente quando for vendido ou parcialmente, quando for depreciado , amortizado ou exaustão) ou pela transferência para aumento do capital social ou compensação dos prejuízos contábeis .

-para bens do ativo imobilizado ( somente para bens tangíveis)

-as contrapartidas de aumento de valor atribuídos a elementos do ativo em virtude de novas avaliações com base em laudos aprovados por assembléia geral

-em princípio só se admite reavaliação para maior. No entanto , para companhias abertas, é admitida reavaliação para menor , desde que haja reserva de reavaliação anterior ainda não realizada

AÇÕES EM TESOURARIA- são as ações da empresa adquirida pela própria empresa e mantidas em tesouraria no limite do saldo de lucros acumulados e reservas, exceto a reserva legal. É conta redutora.

-ações em tesouraria não dá direito a vota e nem a dividendos, é a aquisição das próprias ações 

-o ágio ou deságio na venda não afeta o ARE

NOTAS EXPLICATIVAS- as participações relevantes tem que ser descritas nas NE // o % das contas retificadoras para devedores duvidosas //  as opções de compra de ações outorgadas e exercidas no exercício // 

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO DO EXERCÍCIO ( DRE) - o lucro pôr ação encontra-se no DRE

* não cair em pegadinhas. Ver o que ele pede. Se é RCM, ROL , RAIR... , às vezes ele dá valores que só se usa no ROL , porém pede o valor do RCM . Só faz isto para confundir. Prestar atenção nos sinônimos 

Vl= Vb – I – A – D  ( vendas líquidas ou rol -receita operacional líquida)

RCM=Vl – CMV ( resultado com mercadorias, ROB-resultado operacional bruto, ou LB-lucro bruto)

ROL= RCM – DO + RO ( resultado operacional líquido ou LO-lucro operacional )

RAIR= ROL – DNO + RNO  ( resultado antes do imposto de renda e da CSLL)

* aqui incide a CSLL quando houver

REDIR = RAIR – PIR ( resultado depois do imposto de renda)

RLE = REDIR – PAR ( resultado liquido do exercício)

 OBS: entre o REDIR e RAIR vai a correção monetária
Onde: DO = despesas operacionais ( vendas, administrativas, gerais e financeiras ) ; RO = receitas operacionais

DNO = despesas não operacionais ( as obtidas de transações diferentes das principais) ; RNO = receitas não operacionais

I = impostos sobre vendas ( ICMS , PIS, CONFINS , ISS ) // PAR = participações ( DEAPI ) ;  CSLL = despesa com provisão para CSLL

DEAPI – Debenturistas , Empregados, Administradores, Partes beneficiárias ,  contribuições a Instituições ou fundos de empregados  - nesta ordem e sucessivamente , sempre o percentual é dado sobre o saldo )  //* antes de dar as participações, tem que tirar o prejuízo acumulado de exercícios anteriores se tiver, porém não aprece no DRE . É só calculado a parte para tirar as participações. Aparece no DLPA. Cuidado, o DRE de um que não teve prejuízo e de outro, com os mesmos dados, dão diferentes.

-     REDIR – prejuízos acumulados + realização da reserva de reavaliação + ajustes = base de cálculo das PAR
-no cálculo do CSLL , adotar os seguintes passos:

         CSLL = % ( ROL + RNO – DNO + adições – exclusões – compensações )       

Onde:    adições – despesas indedutíveis ( excesso de depreciação , despesas com provisões- exceto férias e 13º - despesas de equivalência patrimonial , despesas  de depreciação, amortização , etc, com bens não relacionados com a produção ou a comercialização de bens e serviços, despesas com brindes, despesas com alimentação de sócios , acionistas e administradores)


Exclusões- receitas não tributáveis ( equivalência patrimonial, receita de dividendos, reversões de provisões indedutíveis , rendimentos e ganhos de capital decorrentes de investimentos no exterior)


Compensações- quando determinamos o CSLL e der negativo, não será tributado e sim compensado no próximo período)

DMPL-DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO- evidencia a movimentação ocorrida em todas as contas do PL .// é facultativo

- para as CIA abertas, a CVM obriga a elaboração do DMPL , a qual conterá em uma de suas colunas o DLPA

DEMONSTRAÇÕES DE LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS ( DLPA) – o dividendo pôr ação encontra-se no DLPA /// --obrigatória para as limitadas conforme a legislação do IR // -demonstra a movimentação ocorrida na conta lucros ou prejuízos acum.

DLPA = RLEant + ( RLEatual + ajustes + reversões + realização de reservas de realvaliação – transferências para reservas de lucros – lucros distribuídos – destinação de lucros acumulados 

-os ajustes são decorrentes  da mudança de critério contábil  e retificação de erros cometidos em exercícios

- a destinação de lucros acumulados vai para LECERD 

- no momento de se calcular a distribuição dos dividendos obrigatórios , deve se levar em consideração o que está no estatuto e  se este for omisso , a lei manda distribuir 50 % . Pode ainda convocar assembléia e propor um mínimo de 25 % . 

- o cálculo da distribuição dos dividendos será feito a partir do lucro líquido diminuídos ou acrescidos das reservas legais, contingências ( e reversões ) ( L C  ) . 

- as devoluções do exercício anterior entram no ajuste

- a reserva legal só poderá ser utilizada para compensar prejuízos ou aumentar o capital social

- só reverte as reservas de contingência, estatutária e a realizar

-a reversão das reservas para contingências só ocorrem no exercício em que deixarem de existir as razões que justifiquem sua constituição ou que ocorrer a perda

-a reversão das reservas de lucros a realizar ocorrem quando os lucros a realizar anteriormente registrados forem realizados

DEMONSTRAÇÕES DE ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS (DOAR)

    CCL = O – A                    CCL =      AC–     PC            
 CCL = AC – PC  CCL = PELP + REF + PL – ARLP – AP  CCL = PNC – ANC     CCL = CCLatual – CCL ant 

-a DOAR indicará as modificações na posição financeira da companhia, discriminando os saldos , no início e no fim do exercício , do ativo e passivo circulantes, o montante do CCL e o seu aumento ou redução durante o exercício, ou seja, demonstra a variação no CCL 

-  o DOAR permite analisar aplicações e origens. Como exemplo de origem temos aumento da conta lucros acumulados, venda de bens (ver o total comparando a diferença da conta estoque por exemplo ) , aumento do capital social,...

- o CCL ( capital circulante líquido ) varia no mesmo sentido que o Passivo não circulante e no sentido inverso do Ativo não circulante - se diminui o CCL é aplicação ; se aumenta é origem

- se ocorrer aumento PNC é origem ; se ocorrer diminuição do PNC é aplicação

- se ocorrer aumento ANC é aplicação ; se ocorrer diminuição do ANC é origem

- a melhor maneira de saber quando temos uma origem ou uma aplicação é examinar a operação e distinguir a conta patrimonial não circulante . Se essa conta for debitada temos uma aplicação, se for creditada temos uma origem.

- CCL é capital de giro liquido , que pode ser > 0 = capital giro próprio ;  CCL = 0 é capital giro nulo ; CCL < 0 = capital giro de terceiros

-o DOAR é obrigatória para todas , menos para as  fechadas com PL menor que 1.000.000,00 

-as ORIGENS de recursos são representadas pelo aumento do CCL , e as mais comuns são: 

a) das próprias operações – se houver lucro é origem , se houver prejuízo é aplicação 

b) dos acionistas- pelos aumentos de capital integralizados , já que tais recursos aumentam as disponibilidades e consequentemente seu CCL   

c) de terceiros – pôr empréstimos obtidos pela empresa , pagáveis a longo prazo, bem como dos recursos oriundos da venda a terceiros de bens do AP ou de transformação do ARLP em AC

-as APLICAÇÕES  de recursos são representadas pelas diminuições do CCL e as mais comuns são : 

a) inversões permanentes derivadas de aquisição de bens do AI, de novos investimentos permanentes e aplicação de recursos no AD 

b) pagamento de empréstimos a longo prazo  

c) remuneração de acionistas, derivada dos dividendos distribuídos .

-existem origens e aplicações que não afetam o CCL , mas aparecem na DOAR – ( não afetam porque são representadas como origens e aplicações simultaneamente . exemplo: aquisição de bens do AP (aplicação) pagáveis a longo prazo ( origem-) // conversão de empréstimos a longo prazo (aplicação) em capital ( origem) // integralização de capital ( origem) em bens do AP (aplicação) 

-O DOAR demonstra as causas da variação do CCL num determinado exercício

-contas do Ativo =  + aplicações , - origens

-contas do passivo= + origens , - aplicações

-contas de resultado= receitas (origens) , despesas ( aplicações)

-contas em geral= contas de natureza devedora + aplicações , - origens // contas de natureza credora + origens  , - aplicações

-CCL ou Capital de Giro Líquido ou Capital de Giro a curto prazo 

-a redução do CCL provoca aumento de rentabilidade e aperto na liquidez

-o aumento do CCL provoca uma redução de rentabilidade e folga na liquidez

-encargos de depreciação é Origem

-ESTRUTURA DE DOAR : 

I-ORIGENS: 

1º ) DAS OPERAÇÕES : 

 LLE + Deprec +      REF -     REF – rec EP  + desp EP -      monet.ativas +       monet.passivas
2º ) DOS PROPRIETÁRIOS: = + realização do CS e contribuições para Reservas de Capital

3º ) DE TERCEIROS: = + redução de bens e direitos do ARLP + valor de alienação de bens ou direitos do AP + aumento do PELP + dividendos a receber ( quando o investimento é avaliado pelo MEP , quando for pelo custo não entra)

II-APLICAÇÕES :  =Prejuízo líquido ajustado ( pelos mesmos itens do anterior) + dividendos a pagar + aumento ARLP + diminuição do PELP + aquisição de bens do AP

III- VARIAÇÃO DO CCL = Origem – Aplicação

IV – DEMONSTRAÇÕES DAS VARIAÇÕES 

Obs: 

-variação REF somada é quando recebe e não apropria 

-variação REF subtraída é quando apropria e não recebe

-variação monetárias ativas é correção monetária de aplicação , de um direito , só para ARLP

-variações monetárias passivas é correção monetária de dívida ou cambial, despesa financeira, só para PELP ( quando for do PC não precisa, pois reduz o CCL e o lucro simultaneamente , daí não precisar de ajustes)

-o objetivo dos ajustes do LLE é fazer o CCL igual ao LL

-despesas financeiras a longo prazo também segue o mesmo princípio das correções monetárias no DOAR

-como regra, qualquer despesa que não implique em redução do CCL, deve ser somada ao LL , a fim de que este seja ajustado , correspondendo o valor ajustado ao efetivo aumento do CCL

-quando for calcular DOAR, como macete, comece pelo cálculo da variação do CCL . Na hora de calcular origens, olha 1º a DRE e lembre que pode haver informações no título da questão ou em outro local. Calcule o Llajustado

-depois calcule outras origens, analisando cada conta não circulante no BP e compare com a fórmula CCL=PNC – ANC . Se for origem aumenta o CCL e deve fazer parte do cálculo. Se for aplicação, diminuindo o CCL , não fará parte

-compare com a DRE para ver se o aumento nestas contas já não foram computados na hora do  ajuste. Se já foram, desconsidere a parte considerada .

-na hora de analisar as contas do PL , veja o Llexercício na DRE . Verifique se os aumentos na conta CS e reservas vem dele. Se excederem é porque veio de integralização. Aí este excesso é origem

DFC –demonstração de fluxo de caixa

-demonstra as causas da variação do disponível

-entrada de recursos ou ingressos – recebimento de clientes ( recebimento de empréstimos de curto prazo, dividendos recebidos de investimentos  avaliados pelo custo, recebimentos pôr vendas de bens permanentes , resgate de aplicações temporárias , ingresso de novos empréstimos , integralização de capital , resgate de depósitos judiciais e ingressos de outros recursos )

-aplicações de recursos ou saída de recursos – pagamento de dividendos , aquisição de participações societárias , aplicações no AP , pagamento de empréstimos a longo prazo e outros 

-Disponível – caixa + bancos + aplicações financeiras de liquidez imediata 

MÉTODO DO CUSTO PARA AVALIAÇÃO PATRIMONIAL:as empresas reconhecem os resultados de seus investimentos no momento em que são distribuídos.

MÉTODO DA EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL: -as empresas reconhecem os resultados de seus investimentos relevantes em coligadas e controladas no momento em que tais resultados são gerados naquelas empresas . Acompanha o fato econômico, que é a geração dos resultados e não a formalidade da distribuição de tal resultado

-MEP é aplicado para investimentos relevantes em sociedades coligadas , sobre cuja administração tenha influência ou de que participe com 20% ou mais de capital social e em sociedades controladas ( todas, mesmo que não relevantes )

-CONTROLADAS-participação maior que 50% do capital votante  

-COLIGADAS-participação igual ou maior que 10% e igual ou menor que 50% do capital total 

-EQUIPARADAS ÀS COLIGADAS-participação direta ou indireta maior ou igual a 10% do capital votante 

-OUTRAS-participação menor que 10% do capital total

-a contabilização no MEP se dá : no momento em que se reconhece o balanço da coligada ou controlada: -pega-se o patrimônio

líquido delas e multiplica pelo % de participação no capital . Pelo MEP vemos o valor da equivalência patrimonial e o valor contábil. A diferença será um ajuste de aumento ( débito) ou diminuição ( crédito) na conta investimento.

-quando os dividendos forem efetivamente distribuídos pela coligada ou controlada , devem ser registrados em conta caixa ou bancos ( débito) e deduzidos da conta de investimentos ( créditos)

-esta receita ou despesa entra como “outras receitas e despesas operacionais”

-no MEP pode ocorrer ainda uma variação no % de participação . Quando isto ocorre é receita ou perda não operacional

- os investimentos em sociedades coligadas e/ou controladas são relevantes quando representarem individualmente 10% do patrimônio líquido da investidora ou em conjunto mais que 15% do PL

- as sociedades obrigadas a fazerem avaliação de investimentos pelo método da equivalência patrimonial são os investimentos em coligadas acima de 20% e as que tem investimentos relevantes em sociedades controladas 

( 10% ind. E 15% em conjunto)

-participação recíproca – capital cruzado – é proibido pela Lei 6404/76 . Só é possível temporariamente em virtude de fusão ou incorporação , havendo o prazo de um ano após a sua ocorrência para eliminação

-ações para logo revender são classificadas no AC, porém se for com mais de 10% de ações, deve classificar o API

-PARA EFEITO DA RELEVÂNCIA devemos considerar o custo de aquisição + saldo crédito não operacional contra a investida + ajuste por equivalência patrimonial + ágio não amortizado – deságio não amortizado – provisão para perda = valor contábil do investimento

-os créditos de natureza não operacionais = adiantamentos para futuro aumento de capital e os empréstimos ( os de natureza operacionais,tais como contas a receber, não devem ser considerados)

PRINCÍPIOS CONTÁBEIS ( PROCACE)

PRUDÊNCIA- menor valor para os componentes do Ativo e maior valor para os do passivo

REGISTRO PELO VALOR ORIGINAL- a avaliação dos comp.patrim.deve ser feita com base nos valores de entradas

-pressupõe que o valor de realização da transação configura o valor econômico dos ativos no momento de sua ocorrência

OPORTUNIDADE-tempestividade e a integridade do registro do patrimônio e suas mutações(feito de imediato e c/ extensão correta)

COMPETÊNCIA-as rec. e desp. devem ser incluídas no período em q. ocorreram , indep. do recebimento ou do pagto.

ATUALIZAÇÃO MONETÁRIA-considerar os efeitos do poder aquisitivo da moeda nacional 

CONTINUIDADE-a vida definida ou provável devem ser consideradas qdo da avaliação e classificação das mutações patrimoniais

ENTIDADE- o patrimônio pertence a entidade, mas a recíproca não é verdadeira. Não se confunde com  dos sócios ou proprietários.

POSTULADOS AMBIENTAIS DA CONTABILIDADE- entidade e continuidade

PRINCÍPIOS PROPRIAMENTE DITOS- custo como base do valor, do denominador comum monetário, da realização da receita e do confronto das despesas com as receitas e com os períodos contábeis.

CONVENÇÕES ( RESTRIÇÕES AOS PRINCÍPIOS)-objetividade, materialidade, conservadorismo, consistência(uniformidade)

INCORPORAÇÃO- quando 100% do PL de cia A vai para B

CISÃO- quando um % do PL de cia A vai para X e um %  vai para Y  - deixa de existir A ( os % atingem 100%)

       -quando um % vai para X e outro para Y, porém não totalizando 100% - ainda continua existindo A

FUSÃO- quando 100% do PL de cia A e de cia B vai forma uma cia X , deixando de existir A e B

SOCIEDADES CONTRATUAIS-tem contratos//SOCIEDADES INSTITUCIONAIS-tem estatutos

SOC.RESP.ILIMITADA- patrimônio particular dos sócios responde pelas obrigações sociais

SOC.RESP.LIMITADA-os sócios respondem até a importância do capital social.

SOC. MISTAS-as que tem resp. ilimitada para alguns e limitada para outros

SOC. DE PESSOAS-são aquelas em que a pessoa dos sócios possui importância fundamental

SOC. DE CAPITAIS-importante é o capital do sócio acionista.

-FIRMA ( RAZÃO SOCIAL) ou DENOMINAÇÃO 

-SOCIEDADES ANÔNIMAS – necessariamente denominação

-LTDA e SOC.COMANDITA POR AÇÕES-firma ou denominação

-DEMAIS TIPOS- necessariamente firma

SOCIEDADE EM NOME COLETIVO- responsabilidade solidária e ilimitada dos sócios, o nome comercial é a Firma  (Razão Social), o contrato social designa a administração ( na omissão é todos), Soc. de pessoas e garantia de credores é Sociedade de Pessoas.

-todos respondem subsidiária e ilimitadamente pelas obrigações sociais, independente de emprestarem seus nomes para a constituição do nome comercial

-a gerência é exercida pelos sócios designados no contrato. Caso haja omissão, todos exercem

SOCIEDADE EM COMANDITA SIMPLES- responsabilidade do Comanditário é limitada e do Comanditado é ilimitada e solidária, o nome comercial é Firma , a administração é exclusiva dos comanditados, Responsabilidade Mista e Sociedade de Pessoas e garantia de credores é Sociedade de Pessoas.

-se os sócios comanditários praticarem ato de gestão ou seus nomes constarem da razão social, se tornam responsáveis solidários

-os sócios comanditados gerenciam a propriedade e respondem ilimitadamente ( sócios ostensivos)

-os impedidos de comerciar podem ser sócios comanditários, com responsabilidade limitada

SOCIEDADE DE CAPITAL E INDUSTRIA- responsabilidade solidária e ilimitada do sócio capitalista e o sócio de industria não tem responsabilidade, o nome comercial é Firma , a administração é exclusiva do sócio capitalista, Responsabilidade Mista, Sociedade de pessoas e garantia de credores é Sociedade de pessoas.

-sócio da industria pode ser mandatário

-se no contrato não tiver declarado, o sócio da indústria tem direito a uma quota nos lucros igual a que for estipulada a favor do sócio capitalista de menor entrada

-o nome da firma será composto pelo nome de um ou mais sócios capitalistas, não sendo permitido o do sócio da indústria ( e se contiver, passa a responder igual ao sócio capitalista)

-o sócio capitalista é o gerente, o de indústria não pode

SOCIEDADE PÔR QUOTAS RESP.LIMITADA- responsabilidade solidária e limitada ao capital social, o nome comercial é Firma ou denominação ( ..LTDA ou ... CIA LTDA) , a administração é designada pelo contrato social ( na omissão é todos), Responsabilidade Limitada, Sociedade de Pessoas ou de Capital e garantia de credores é Sociedade de Capitais.

-cotas devem ser integralizadas

-os sócios respondem até o valor das cotas , inclusive as não integralizadas

-nome pode ser firma ou denominação ( ambos seguidos de LTDA)

-no caso da firma, apenas o nome dos sócios podem figurar ( princípio da veracidade ou da autenticidade)

-quando não estipulado , cabe a todos

-o sócio gerente é determinado no contrato social ou na assembléia

-o sócio gerente pode delegar a gerência a não sócios quando o contrato não dispuser ao contrário

-se o contrato dispuser que não pode e, ainda assim o sócio gerente delegar, ele responde pessoalmente pelas obrigações contraídas pelo seu substituto. Também quanto a outros atos  com excesso de mandato ou violação da lei. ( teoria ultra vires societatis)

-os menores podem fazer parte, quer por causa mortis ou por atos inter-vivos , desde que as cotas estejam integralizadas e os sócios menores não desempenhem cargos de gerência

-autofagia- aquisição das quotas pela sociedade

-os sócios podem ceder suas cotas a 3o livremente, desde que o contrato social  contenha previsão neste sentido

SOCIEDADE ANÔNIMA S.A- responsabilidade limitada à ações, o nome comercial é a denominação social ( S/A ou CIA...) , a administração é feita pelo conselho e diretoria, Responsabilidade Mista, Soc. de Capitais, garantia de credores é Soc. de Capitais.

-as ações são cedidas livremente, pois são de capital

-são órgãos a assembléia geral, conselho de administração , a diretoria e conselho fiscal

-assembléia ordinária é realizada com 1/4  em 1ª instância e com qualquer número em 2ª 

-assembléia extraordinária é realizada com 2/3 em 1ª instância e com qualquer número em 2ª 

-conselho de administração- seus membros devem ser acionistas da companhia e os diretores residentes no país, acionistas ou não.

-as sociedades fechadas não podem vender ações, é proibido

-bolsa de valores é uma associação sem fins lucrativos

-mercado de balcão é quando não é vendido em bolsa

-nas sociedade fechada as ações terão direito de preferência na hora da venda, se estiver no estatuto

-as ações subscritas podem ser vendidas se tiver no mínimo 30% já subscrito, porém quem vende fica por 2 anos ainda solidário

-redução do capital social da empresa, o valor da ação da empresa será o que o estatuto definir ou o que a assembléia definir. Pode ser o patrimonial

-só existe ação nominal hoje em dia ( não existe ações endossáveis e ao portador)

-ação escritural é quando outra empresa certifica e controla as vendas como se fosse uma conta corrente

-ações de fruição-podem estar previsto no estatuto, que as ações serão amortizadas . qualquer ação pode virar ação de fruição, porém o estatuto tem que decidir ( é como se fosse liquidado)

-as SA podem captar recursos através da capitalização ( ações) ou securitização ( outros valores)

-valor nominal da ação – é o CS / no. de ações

-valor patrimonial- PL /no. ações 

-valor de mercado- valor que se consegue no mercado

-preço de emissão- valor atribuído. Pode ser maior igual ao valor nominal

-as ações ordinárias não podem ser divididas em classes nas abertas, só nas fechadas ( 3 classes apenas)

-ações preferenciais- não tem direito a vota, preferência a distribuição de lucros, prevista no estatuto, na omissão do estatuto pode votar, se não estiver previsto no estatuto o dividendo mínimo será 10% maior que as da ação ordinária , direito a dividendo fixo se estatuído, direito a dividendo mínimo se estatuído ( mais vantajoso o mínimo, pois pode receber mais) . Se passar 3 anos sem  receber dividendos, os detentores poderão votar. Podem ser divididas em classes A, B, C, D, E

-subcapitalização é quando o acionista empresta dinheiro para a empresa. No caso de falência tem preferência

-subscrição pública-registrar na CVM , disponibilizar para os agentes financeiros, tem que ter assembléia de fundação, inclusive os detentores de ações preferenciais

-subscrição particular-não pretende captar recursos no mercado

-as abertas podem fechar seu  capital e as fechadas podem abrir

-capital autorizado está previsto no estatuto ou pode ser feito pela assembléia geral

-acionista remisso-aquele que não paga o preço de emissão. Pode ser executado ou ter suas ações vendidas

-constituição das S.A. – no mínimo 2 pessos. Pode ter uma só pessoa , desde que seja jurídica ( subsidiária integral)

-os debêntures representam um mútuo, empréstimo a longo prazo, da emissão pode ser pública, pode estar lastreada em garantias real, flutuante, quirografário e subordinada. Não existe debêntures preferencial. Existe perpétuos.

-voto de vontade- escolha de conselheiros, etc. Não existe fraude.

-voto de verdade- existe fraude

- 10% do capital social deverá ser depositado em dinheiro em bancos autorizados pela CVM

- quando a sociedade vende ação por preço superior ao nominal, o excedente fica como reserva de capital 

- a sociedade só poderá constituir-se por deliberação de assembléia geral, em primeira convocação, com 50% , em segunda com  qualquer quantidade

-a subsidiária integral não é individual ( pois o único proprietário é PJ ) e não é coletiva ( pois só tem um acionista)

-SA tem estatuto // LTDA tem contrato

-subscrever ações não é pagar ações. Esta é integralização

-subscrição pública-quando negociada em bolsa. Só podem ser negociadas quando integralizados 30% do preço de emissão. Cia abertas.

-subscrição particular – para cia fechadas

-a administração da SA competirá ao Conselho de Administração e à Diretoria, ou somente à diretoria

-as cia abertas e as de capital autorizado terão obrigatoriamente Conselho de Administração

-são órgãos de uma SA : Assembléia Geral, Conselho de Administração , Diretoria e Conselho Fiscal

ASSEMBLÉIA GERAL- 

- a convocação da assembléia geral compete ao Conselho da Administração, ou aos diretores, e excepcionalmente ao Conselho Fiscal e aos acionistas com mais de 5% do capital

-assembléia geral ordinária ocorre anualmente, até 4 meses após encerrado o exercício social

-serve para tomadade contas, exame, discussão e votação das demonstrações contábeis; deliberação sobre a destinação do LL , eleição , distribuição de dividendos.

- assembléia geral extraordinária será convocada para decidir sobre a reforma dos estatutos e somente se instalará em primeira convocação com 2/3 dos acionistas com direito a vota e em segunda com qualquer quantidade. As votações devem ser com 1/2  do capital com direito a voto  

-extraordinária- qualquer época- serve para reforma do estatuto e outros

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO- 3 ou + acionistas

-serve para fixar a orientação geral; eleger e destituir os diretores , fiscalizar e examinar, autorizar a alienação de bens do AP , a constituição de ônus reaise a prestação de garantias

DIRETORIA- 2 ou + diretores, acionistas ou não, eleitos pelo Conselho ou Assembléia Geral

CONSELHO FISCAL-3 ou 5 membros, acionistas ou não, eleitos pela Assembléia Geral. Serve para opinar sobre relatórios e fiscalizar atos de administração

SOCIEDADE EM COMANDITA PÔR AÇÕES- responsabilidade solidária e ilimitada do Sócio Diretor e limitada à ações dos outros sócios, o nome comercial é Firma ou Denominação social ( ...COMANDITA PÔR AÇÕES), a administração é feita pêlos sócios diretores, a Responsabilidade é Mista, Sociedade de Capitais, Garantia de Credores é Sociedade de pessoas.

-não podem constituir conselho de administração

-não podem adotar o esquema de capital autorizado

-não podem emitir bônus de subscrição

SOCIEDADES EM CONTA DE PARTICIPAÇÃO- não tem personalidade jurídica. Um sócio é oculto. Resp. ilimitada. O sócio não oculto responde em seu nome.

-existe apenas entre os sócios

-sócio ostensivo se obriga para com terceiros

-os outros sócios ficam obrigados com os sócios ostensivos

-não pode ser declarada falida. O sócio ostensivo pode 

-não entra em juízo, nem ativa e nem passivamente

ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS- ou análise econômica-financeira.

Análise econômica-rentabilidade do patrimônio em todos os seus aspectos // Análise financeira- liquidez financeira do patrimônio

ANÁLISE VERTICAL, DE ESTRUTURA OU COMPOSIÇÃO- relacionamento das contas de cada grupo com seus grupos e dos grupos com o total do A ou P ( ex. % do grupo com o ativo  AC/At)

ANÁLISE HORIZONTAL, DE EVOLUÇÃO OU CRESCIMENTO- evolução ao longo do tempo. Acha o % de acréscimos.

ANÁLISE PÔR DIFERENÇAS OU DIFERENÇAS ABSOLUTAS- estabelece as diferenças entre diversas contas ou grupos de contas de um balanço para outros. As diferenças assim obtidas significam origens e aplicações de recursos.

ANÁLISE PÔR QUOCIENTES- relação entre dois valores representativos dos saldos de contas ou de um grupo de contas.

ANÁLISE PÔR QUOCIENTES- índices de liquidez, de estrutura ou endividamento, de rotatividade, de imobilização de capitais e de rentabilidade.

ÍNDICES DE LIQUIDEZ- capacidade da empresa de cumprir suas obrigações. Análise de curto prazo.

- LC= AC/PC  ou  LC= 1 + CCL/PC      índice de liquidez corrente ( o ideal é ser maior que 1, pois o AC é maior que PC)

- LI= Disp/PC           índice de liquidez imediata ( disponibilidades em relação ao PC  )

- LS= AC – E / PC    índice de liquidez seca ( indica a liquidez do AC menos os Estoques)

- LG= AC + ARLP / PC + PELP índice de liquidez geral ( indica a disp. Total que a empresa possui em relação a seus compromissos atuais)

ÍNDICES DE ESTRUTURA OU ENDIVIDAMENTO- relacionam os diversos componentes da dívida da empresa e a composição dos capitais próprios e de terceiros, além de medir os níveis de imobilização dos recursos.

- SG= AT/PE   índice de solvência geral

- GE= PE/AT  índice de grau de endividamento ou endividamento total

- Gcte= PE/PL índice de garantia de capital de terceiros

ÍNDICES DE ROTATIVIDADE OU PRAZOS MÉDIOS DE ROTAÇÃO- indica o giro e o prazo médio de renovação de certos elementos patrimoniais.

- GIRO=CMV/Em          índice de rotação de estoques

- GIRO= V/DRm             índice de rotação de duplicatas a receber  ( V a prazo)

- GIRO= C/DPm             índice de rotação de duplicatas a pagar ( C a prazo)

- RAO= Vb/ AO              índice de rotação do ativo operacional 

- RAP= Vb/ AP                índice de rotação do ativo permanente

obs:  PRAZO= 360/GIRO
ÍNDICE DE IMOBILIZAÇÃO DE CAPITAIS- decorrem da comparação do AP com os vários aspectos do patrimônio

- Icp=AP/PL                     índice de imobilização do capital próprio

- Icte=AP/PL     - 1           índice de imobilização do capital de terceiros

- Ia=AP/AT                       índice de imobilização do ativo

ÍNDICE DE RENTABILIDADE- 

- Rcp= LL/PLm                  retorno de capital próprio

- Rit= LL/ATm                    retorno sobre o investimento total

- Mop=LO/Vl                       margem de giro operacional

- Ml= LL/Vl                         margem líquida

- Gop= ROL/AOm              giro operacional

- Gat= ROL/ATm                giro do ativo total

- La= LL/ no. Ações             lucro por ação

- Rpl=preço mercado da ação/La        relação preço/lucro

- Vpa= PL/ no.ações             valor patrimonial da ação

- Vna= CS/ no.ações              valor nominal das ações

CONTABILIDADE DE CUSTOS-explora o conhecimento da contabilidade aplicada as empresas industriais e as suas particularidades. Utilizada para identificar, mensurar, registrar e informar os custos dos produtos vendidos, com a finalidade de se apurar resultados e valorizar os estoques.

OBJETIVOS-apuração dos custos dos produtos vendidos ( CPV ), apuração do resultado do exercício ( ARE) , valorização dos estoques, elaboração de relatórios para planejamento, controle e tomada de decisões .

GASTOS-é a entrega ou a promessa de entrega, pôr parte da empresa, de recursos econômicos para a obtenção de um produto ou serviço.///   DESEMBOLSO- é o efetivo pagamento de um gasto /// INVESTIMENTO-é um gasto ativado em função de sua vida útil ou de benefícios atribuíveis a exercícios futuros /// CUSTO- é o consumo de recursos econômicos utilizados diretamente na produção de bens e serviços

Obs: a matéria prima enquanto não utilizada no processo produtivo representa um investimento e vai no AC . No momento em que ela é requisitada pelo setor de produção, ela passa a ser considerada custo

DESPESA- é o consumo de bens ou a utilização de serviços, não relacionados diretamente com a produção de outros bens e serviços, mas vinculados direta ou indiretamente com a obtenção de receitas

PERDA-é um gasto não intencional, decorrente de fatores externos, fortuitos ou da atividade produtiva normal da empresa. No caso fortuito são considerados como despesa e são lançadas diretamente contra o resultado do período. No caso de atividade produtiva integram o custo na produção do período .

-os gastos realizados com o produto até que este esteja pronto são custos , a partir daí são despesas

-se um gasto é considerado despesa, ele afeta diretamente o resultado do exercício

-se é considerado custo, só afetará o resultado a parcela do gasto que corresponder aos produtos vendidos, já que a parcela correspondente aos produtos em estoque ficará ativada .

CLASSIFICAÇÃO DOS CUSTOS:

QUANTO A SUA INCIDÊNCIA NO PRODUTO-direto  ( são os que podem ser apropriados diretamente ao produto, não necessitando de critérios de rateio) e indireto ( não são apropriados diretamente, necessitam de critérios de rateio.

-as vezes o custo é direto pôr natureza, mas é tão pequeno valor que será tratado como indireto

-quase sempre o custo diretos são variáveis e os indiretos são fixos

QUANTO A SUA RELAÇÃO COM A QUANTIDADE PRODUZIDA ( nível de produção) – fixos ( são os que não se alteram com o volume de produção. Os custos fixos unitários são inversamente proporcionais a quantidade produzida. Quanto maior a produção, menor a parcela do custo fixo unitário ) , variáveis ( são os custos que variam diretamente com as quantidades produzidas, ou seja, os custos variáveis para cada unidade são fixos. Quanto maior a produção maiores os custos variáveis) , semi-fixos ou de capacidade ou pôr degraus ( são custos que permanecem inalterados em função das variações dos volumes de produção, obedecidos determinados intervalos de relevância. Permanecem fixos até determinado nível de produção, mas se alteram quando ultrapassam este nível, permanecendo então fixos até outro nível ) , semi-variáveis ( são os que variam com a produção, só que não guardando relação direta. A redução ou aumento do custo não é exatamente na mesma proporção da redução ou aumento do nível de produção ).

Obs: custo fixo unitário é variável // custo variável unitário é fixo

Cfu = CF t / Q                        CVu = CV t / Q                 CT = CF + CV            CTu = CFu  + CVu
-onde 
Q é quantidade , Cfu é custo fixo unitário , Cvu é custo variável unitário , CT é custo total , Ctu é custo total unitário

-o CFt é constante /// -o CVt e a Q são diretamente proporcionais

QUANTO AOS ELEMENTOS QUE COMPÕEM OS CUSTOS DOS PRODUTOS-material direto ( MD , são materiais que podem ser identificados diretamente e mensurados objetivamente em relação ao produto ), mão de obra direta ( MOD , é a mão de obra que pode ser identificada diretamente e mensurada objetivamente em relação ao produto ) , custo indireto de fabricação ( CIF , representam todos os demais custos incorridos na fabricação dos produtos que não podem ser identificados diretamente ou não podem ser mensurados objetivamente em relação aos produtos

CUSTO INDUSTRIAL-conjunto de dispêndios que a empresa industrial tem com o material, mão de obra e os gastos gerais incorridos na fabricação de seus produtos    CI = MD + MOD + CIF 

CUSTO DE PRODUÇÃO OU DO PRODUTO- é o total de custos incorridos no período  CP = MD + MOD + CIF 

CUSTO DE PRODUÇÃO ACABADA- é o total de custos contidos na produção acabada, abrange também os custos de produtos que estavam em elaboração no início do período e foram concluídos dentro do período . CPA = MD + MOD + CIF 

CUSTO DE TRANSFORMAÇÃO OU CUSTO DE CONVERSÃO- é o total dos custos de produção, exceto os de matéria prima , material secundário e de embalagem. São os custos necessários para promover a transformação de produtos.  CT = MOD + CIF 

CUSTO PRIMÁRIO- representa o  principal custo de um produto. CP = MD + MOD 

-obs: materiais diretos – custo direto e variável // aluguel de fábrica – custo indireto e fixo // aluguel do escritório –despesa fixa // aluguel da sala de vendas – despesa fixa // comissões de vendas –despesa variável 

PATRIMÔNIO DA EMPRESA INDUSTRIAL – é aplicado maiores capitais no ativo imobilizado, constituindo assim, as instalações e os equipamentos necessários a fabricação de seus produtos. Fazem também grandes investimentos em estoques.

CLASSIFICAÇÃO DE BENS DA EMPRESA INDUSTRIAL- bens fixos ou imobilizações técnicas (são aqueles que tem o caráter de permanência e que auxiliam no processo  produtivo da empresa . ex. terrenos, edificações, máquinas, equipamentos industriais , ferramentas e aparelhos , veículos , instalações , móveis e utensílios ) , bens de venda ( são as mercadorias e produtos . As mercadorias adquiridas para venda não sofrerão qualquer processo de industrialização, sendo vendidas no mesmo estado em que foram compradas. Os produtos são resultantes do processo de industrialização executados na empresa, tais como a montagem , a transformação, o acondicionamento, o beneficiamento , o recondicionamento. É comum também na formação de subprodutos e de resíduos do processo produtivo que interessa a outras empresa e também passíveis de enquadramento como bens de venda ) , bens numerários ( são as disponibilidades da empresa, registrados no ativo circulante disponível, onde se incluem o dinheiro e os títulos  e direitos que diretamente expressam a moeda ), bens de renda ( são os bens que, embora não ligados diretamente a atividades  produtiva , fornecem recursos ao patrimônio pelo retorno financeiro que podem produzir. São também chamados de ativos não operacionais. 

FUNÇÃO DAS CONTAS

ESTOQUE- matérias primas / material secundário / material de embalagem / material de consumo / produtos em elaboração / produtos acabados / sub-produtos / resíduos / provisão para ajuste de estoques 

-matérias primas : materiais que entram em maior proporção no produto // -material secundário: é aplicado diretamente, mas em pequenas proporções // -material de consumo: é o conjunto de materiais necessários a produção, mas não computados direitamente no custo do produto

CUSTO DE VENDAS-tem a função de registrar os custos relativos as unidades dos diversos bens vendidos que já se encontrarem disponíveis em estoque. 

-CPV (custo produtos vendidos ) , CSV ( custo subprodutos vendidos ) , CRV ( custo resíduos vendidos ) , outros custos

CUSTO DE PRODUÇÃO MATERIAL DIRETO ( MD ) – matérias primas , material secundário , material de embalagem, outros materiais – tem a função de registrar a movimentação de materiais requisitados dos estoques para o processo industrial 

CUSTO DE PRODUÇÃO MÃO DE OBRA DIRETA ( MO ) – tem a função de registrar os gastos com a mão de obra direta no processo produtivo. Ex. salários e férias , encargos, indenizações, gratificações a empregados, seguro contra acidentes no trabalho, assistência médica e social, outros gastos

CUSTO DE PRODUÇÃO- CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAÇÃO  ( CIF )- tem a função de registrar todos os demais gastos necessários a atividade industrial . ex.  depreciação e amortização , manutenção e conversação dos bens , mão de obra indireta ,

RECEITA OPERACIONAL –receita de venda de produtos , venda de sub-produtos , venda de resíduos , venda de matérias primas . Registram as receitas obtidas pela venda dos diversos itens disponíveis. As matérias primas não são objeto de venda pelas industrias, mas de transformação , daí alguns classificarem como receitas não operacionais .

CO-PRODUTOS ou PRODUTOS CONJUNTOS- são os produtos resultantes de um processo de produção conjunta, cujo faturamento é considerado significativo para a empresa, razão pela qual esses produtos são denominados produtos principais, tendo em vista a importância  de suas vendas para o faturamento global da indústria .

SUB-PRODUTOS- são os produtos que tem importância secundária em termos de vendas em relação aos principais , mas possuem condições normais de comercialização , já que existe um mercado definido para sua compra e venda. 

SUCATAS RESÍDUOS OU SOBRAS- são produtos que emergem da produção . Não tem mercado garantido de comercialização e sua venda é incerta .  CT = CF + Q . Cvu
MÉTODOS DE CUSTEIO- pôr absorção , variável e padrão

CUSTEIO PÔR ABSORÇÃO OU PLENO- consiste na apropriação de todos os custos ( fixos ou variáveis ) , relacionados a produção do período , sendo os gastos não fabris excluídos . Todos os custos são absorvidos pelo produto e portanto estocados. É o único aceito pelas auditorias . Sua principal finalidade é a de auxiliar corretamente os estoques e de determinar o CPV  e o ARE .

CUSTEIO VARIÁVEL OU DIRETO – este tipo de custeio só apropria a produção os custos variáveis . Os custos fixos são lançados diretamente a conta do resultado do exercício ( juntamente com as despesas ) . Esse método fere o princípio da competência, pois os custos fixos são reconhecidos como despesas , mesmo que nem todos os produtos fabricados tenham sido vendidos. É o método de custeio indicado para a tomada de decisões, pois facilita a determinação do ponto de equilíbrio entre custos e vendas. Só compõem o produto aquilo que é diretamente vinculado a ele e não os custos que existem independente do nível de produção . A margem de contribuição de cada produto  (MCU)é mais facilmente determinada . MCU=PVu – CVu                   

- onde PVu é preço de venda unitário , CVu é custo de venda unitário e MCU é margem de contribuição unitária 

CUSTO PADRÃO- custo do produto determinado pôr métodos científicos  de aproveitamento dos diversos componentes dos custos de produção . Os custos são apropriados a produção não pelo seu valor efetivo ( ou real ) ,mas pôr uma estimativa do que deveriam ser ( custo padrão ) . Esse método pode ser utilizado para os dois outros 

CUSTO PÔR ABSORÇÃO- consiste nos passos a seguir: 1º) separação entre custo e despesa , 2º ) apropriação dos custos diretos e indiretos , 3º ) apuração do custo da produção acabada, 4º ) apuração do custo dos produtos vendidos, 5º ) apuração do resultado

-o custo industrial ( fabricação/produção ) é dado genericamente pôr CP = MAT + MOD + CIF 

-se for de produtos em elaboração :  CPE = MAT + MOD + CIF 

-se for de produtos acabados:  CPA = MAT + MOD  + CIF
-se for de produtos vendidos : CPV= MAT + MOD + CIF 

-são necessários 3 contas , MAT , MOD, CIF // -são necessários mais 3 contas PE, PA , PV 

-onde; Ei é estoque inicial // Ef é estoque final // Cl é compras líquidas // MAT é materiais diretos // MOD é mão de obra direta // CIF é custos indiretos de fabricação // EiPE é estoque inicial de produtos em elaboração // EfPE é estoque final de produtos em elaboração // CPP é custos dos produtos iniciado e terminados no período // CPA é custo dos produtos acabados no período // EiPA é estoque inicial de produtos acabados // EfPA é estoque final de produtos acabados // CPV é custo de produtos vendidos 

-lembrar que TINHA + ENTRA – SAI = FICA 

exemplo: ______MAT________


    EiMAT          MAT


    Cl_______________


    EfMAT

MAT – MATERIAIS DIRETOS – a cada solicitação de materiais pela indústria , a conta é creditada em contra partida com o débito da conta produtos em elaboração ( PE ) . Se houver materiais iguais que foram comprados pôr preços diferentes , é necessário então a avaliação dos estoques PEPS ou MPM . Esta conta recebe a débito todas as compras de material que foram efetuadas no período , sendo a contrapartida  credora lançada em caixa/ bancos ou contas a pagar . A contra partida das saídas ( créditos) é como visto acima 

MOD- MÃO DE OBRA DIRETA- todo gasto relativo ao pessoal que trabalha diretamente na produção , sendo possível a determinação do tempo gasto na elaboração do produto e , portanto, um gasto cujo valor é apropriável ao produto sem a necessidade de qualquer critério de rateio.

-os casos de gastos com pessoal que necessitam de algum critério d erateio para a sua apropriação ao produto são classificados como mão de obra indireta e fazem parte do CIF 

-os gastos com o pessoal da área administrativa e comercial são considerados despesas e são levados diretamente ao resultado do do exercício ./// -os gastos com o pessoal de produção são considerados como custos e classificados como MOD ou MOI 

-todos são debitados na conta MOD, tendo como contra partida as contas salários e encargos a pagar. A conta MOD é encerrada no final do período contra a conta PE 

CIF – CUSTO INDIRETO DE FABRICAÇÃO- todos os demais gastos relacionados com a produção , que não estejam enquadrados como MAT ou MOD , são denominados CIF , ou gastos gerais de fabricação ou custos gerais de fabricação ou custos  gerais de produção .

- a grande maioria dos CIF não são diretamente atribuíveis aos produtos e precisam  de critérios de rateio para a sua alocação. A cada um deles, esses gastos são debitados a CIF  , com contrapartida em caixa/bancos ou contas a pagar. No caso de seguros e depreciação, a contrapartida será em despesas antecipadas e depreciação acumulada respectivamente . No final do período, a conta CIF é encerrada contra PE .

-assim , todas as contas do custo de produção do período são encerrados contra a conta produtos em elaboração . A medida que , no próprio período, os produtos vão sendo terminados, a conta será creditada pelo valor do custo a eles relativos . 

EiPE + MAT + MOD + CIF – CPA = EfPE                            CPA = EiPE + CPP – EfPE 

PRODUTOS ACABADOS EiPA + CPA – CPV = EfPA                      CPV = EiPA + CPA – EfPA

-esta conta recebe a débito o valor do custo dos produtos acabados . A medida que os produtos são vendidos, a conta será creditada pelo valor do custo a eles referentes .


PA                .

EiPA             CPV

CPA                          .

EfPA 

CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS

-esta conta recebe a débito o valor correspondente ao CPV pela empresa. Pôr se tratar de uma conta de resultado, será encerrada no final do período contra a conta que apura o resultado do exercício .

-o valor das Vl, deduzindo do saldo da CPV corresponderá ao resultado bruto, lucro bruto. Também denominado de resultado industrial   RB= Vl – CPV  -industrial                 RCM = Vl – CMV  - comercial 

-o objetivo da contab. de custos está na determinação correta dos 3 pricnipais acumuladores de custos : MAT , MOD E CIF 

-nos MAT e MOD a determinação é direta , uma vez que representam todos os gastos incorridos de maneira direta com a produção, o que não corre com o terceiro ( CIF ) , visto que os gastos indiretos são distribuídos pôr rateio, que é arbitrário .

TÉCNICAS PARA DIMINUIR A ARBITRARIEDADE DO RATEIO DOS CUSTOS

DEPARTAMENTALIZAÇÃO- são centros acumuladores de custos. Podem ser : área ocupada / número de empregados / horas trabalhadas/ horas máquina / ..

PRÉ-DETERMINAÇÃO DO CIF- consiste em fazer uma estimativa de qual será o valor dos CIF num determinado período de produção e utilizar este gasto pré-estimado para apurar o custo de produção do período ao invés do gasto real. Isto pode ocorrer quando : a) só é possível determinar os CIF no final do período // b) quando os CIF não são homogêneos durante o ano. Ex. manutenção de máquinas, férias coletivas – neste caso a não utilização da taxa pré-determinada faria com que os custos dos produtos fabricados nesses meses ficassem injustamente onerados pôr esses custos sazonais // c) quando a produção não é homogênea durante o ano. Ex. industrias que traballham pôr encomenda podem apresentar grande volume de produção em determinados meses e ficar quase ociosa em outras . Obs: nos casos b e c  , a taxa de predeterminação dos CIF é também conhecida como taxa de normatização

SEQUÊNCIA LÓGICA PARA A PRÉ-DETERMINAÇÃO DOS CIF – 1o) estimativa do volume de produção do período ( já que os CIF variáveis depende deste volume ) , 2º) estimativa dos CIF variáveis a partir da estimativa do volume de produção , 3º) estimativas dos CIF fixos , 4º) estabelecimento de uma taxa pré-determinada dos CIF aplicada a produção .

CUSTO PÔR ORDEM – ocorre quando a empresa programa a sua atividade produtiva a partir de encomendas específicas de cada cliente . Os custos são acumulados numa conta específica para cada ordem de produção ou encomenda.

CUSTO PÔR PROCESSO OU CUSTEIO PÔR PRODUÇÃO CONTINUA- ocorre quando a empresa trabalha com produção contínua, ou produção em série , ou produção em massa , de um produto ou linha de produto. A empresa produz para estoque e não  para atender a encomendas específicas .

PRODUÇÃO EQUIVALENTE- como a produção é um processo continuo , ao se chegar ao final do período , vão existir produtos em diferentes fases de elaboração . Verifica-se então a equivalência entre esses produtos e o produto já acabado. 

Ex. 1000 unidades do produto X foram iniciados no período e ao final desse, 600 estão normalmente acabados e 400 estão produzidos pela metade, portanto a produção equivalente no período é de 600 + 400 x 0,5 = 800 

ALAVANCAGEM OPERACIONAL- representa o efeito desproporcional enre a força  efetuada numa ponta ( o nível de atividade ou produção ) e a força obtida ou resultante na outra ( a de lucro)  GAO    =        % LUCRO /          % VOLUME 

· quanto maior for o volume de produção e quanto mais distante do ponto de equilíbrio ,menor será o GAO

· quanto maior for o GAO , mais próximo do ponto de equilibro , com altos riscos de melhorar ou piorar o resultado segundo aumento ou redução no volume de produção
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